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1 . ANÁLISE 

Handbuch des Weltkommunis-
mus, herausgegeben von Joseph M. 
Bochenski und Gerhart Niemeyer. 
V e r l a g K a r l A l b e r . F r e i b u r g i . B . 
München, 1 9 5 8 . I X — 7 6 2 págs. 

E s t a m o s d i a n t e d e u m a o b r a 
c u j o v a l o r e x c e p c i o n a l s e impõe à 
p r i m e i r a v i s t a . P o r p a r a d o x a l q u e 
pareça, n a d a m a i s difícil h o j e d o 
q u e c o n s e g u i r u m a informação 
o b j e t i v a s o b r e u m fenômeno d e tão 
e n o r m e s proporções e d e tão d e c i ­
s i v a importância p a r a o n o s s o t e m ­
p o c o m o o fenômeno d o c o m u n i s ­
m o i n t e r n a c i o n a l . D e p a r a m o s a 
r e s p e i t o c o m i m e n s a l i t e r a t u r a , 
m a s u m a p r i m e i r a t e n t a t i v a n o s 
mostrará l o g o quão difícil s e j a 
o r i e n t a r - s e c o m segurança através 
d e u m a produção bibliográfica e m 
q u e ciência e p r o p a g a n d a ( a f a v o r 
e c o n t r a . . . ) s e c r u z a m s e m c e s ­
s a r . A preocupação f u n d a m e n t a l 
d o s o r g a n i z a d o r e s e c o l a b o r a d o r e s 
d a o b r a q u e e s t a m o s a p r e s e n t a n d o 
f o i , p r e c i s a m e n t e , m a n t e r u m a l i ­
n h a c o n s t a n t e d e r i g o r científico, 
d e s o r t e q u e n e n h u m a conclusão 
f o s s e f o r m u l a d a q u e não d e r i v a s s e 
c o m n e c e s s i d a d e lógica d a s p r e m i s ­
s a s e x p l i c i t a m e n t e a s s e n t a d a s p e l o s 
f u n d a d o r e s e d i r i g e n t e s d o c o m u ­

n i s m o i n t e r n a c i o n a l . S e e s t a s c o n ­
clusões e n c e r r a m , a f i n a l , u m a c o n ­
denação s e v e r a e inapelável d a 
t e o r i a e d a prática c o m u n i s t a s , o 
l e i t o r f i c a i r r e s i s t i v e l m e n t e c o n v e n ­
c i d o d e q u e t a l condenação não 
o b e d e c e a p r e c o n c e i t o s i n i c i a i s o u 
a opções d e s e n t i m e n t o . E l a s e 
a p r e s e n t a c o m a f r i a s e r e n i d a d e d e 
u m irretorquível r e s u l t a d o lógico. 
D e s t a c a - s e , aliás, nítida n a e s t r u ­
t u r a d a o b r a a m a r c a d o espírito 
d o s e u p r i n c i p a l o r g a n i z a d o r , o 
d o m i n i c a n o J . M . B O C H E N S K I , 

p r o f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e d e F r i -
b u r g o (Suíça), e m i n e n t e e b e m 
c o n h e c i d o e s p e c i a l i s t a d a Lógica 
m o d e r n a . O c o o r g a n i z a d o r G . N I E ­

M E Y E R ( U n i v e r s i d a d e d e N o t r e 
D a m e , I n d i a n a ) é, p o r s u a v e z , 
d o s m a i s c o m p e t e n t e s e s p e c i a l i s t a s 
o c i d e n t a i s e m questões soviéticas. 

A f i n a l i d a d e d a o b r a é p e r f e i t a ­
m e n t e d e f i n i d a : u m a exposição 
sintética d o C o m u n i s m o , acessível 
a q u a l q u e r p e s s o a c u l t a , a p o i a d a 
n a s f o n t e s e l i t e r a t u r a o r i g i n a l , 
m a s l e v a n d o e m c o n t a a s n u m e r o ­
s a s publicações d e l a s d e r i v a d a s , e 
q u e r e v e l e c o m r i g o r crítico a f i ­
s i o n o m i a autêntica d o m e s m o C o ­
m u n i s m o n o s q u a r e n t a a n o s q u e já 
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c o n t a d e dominação política, o q u e 
éle h o j e é, e o q u e n e c e s s a r i a m e n ­
t e d e v e s e r e m força d o s s e u s p r i n ­
cípios f u n d a m e n t a i s (pág. V ) . 

O número r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o 
d e c o l a b o r a d o r e s ( 1 5 ) p o d e r i a 
c o n s t i t u i r sério obstáculo à u n i d a ­
d e d e concepção d a o b r a . A d e m a i s , 
e s t e s e s t u d i o s o s p r o c e d e m d e h o r i ­
z o n t e s ideológicos d i v e r s o s e até 
o p o s t o s . E n t r e t a n t o , f o i a s u a r e ­
c o n h e c i d a competência d e e s p e c i a ­
l i s t a s q u e o s i n d i c o u p a r a t r a t a r o s 
d i v e r s o s a s p e c t o s d o fenômeno c o ­
m u n i s t a . S e n d o c a d a q u a l r e s p o n ­
sável p o r s u a p a r t e , o único traço 
c o m u m q u e o s u n e é a d e l i b e r a d a 
intenção d e h o n e s t i d a d e e r i g o r 
(pág. V ) . E s t a b a s t a p a r a d a r a o 

l i v r o u m a p o d e r o s a u n i d a d e lógica. 
U m d a d o n o v o , i n e s p e r a d o e e x ­

t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e , s u r g i u 
q u a n d o a redação d o s capítulos já 
i a avançada: o p r o c e s s o d e " d e s e s -
talinização" d o c o m u n i s m o i n t e r ­
n a c i o n a l , i n i c i a d o c o m o d i s c u r s o 
d e K R U T S C H E V a o X X C o n g r e s s o 
d o P . C . d a U R S S , e m f e v e r e i r o 
d e 1 9 5 6 . O r a , s e o c o m u n i s m o e s -
t a l i n i s t a ( q u e o s a u t o r e s d o n o s s o 
l i v r o t i n h a m então e m v i s t a ) r e ­
p r e s e n t a u m a f a s t a m e n t o d o a u ­
têntico l e n i n i s m o q u e o s n o v o s d i ­
r i g e n t e s soviéticos se e m p e n h a m 
a g o r a e m r e s t a u r a r , não s e r i a a 
o b r a m a r c a d a d e s d e o s e u a p a r e ­
c i m e n t o c o m u m a t a r a d e a n a c r o ­
n i s m o ? B O C H E N S K I e N I E M E Y E R 
d i s c u t e m c u i d a d o s a m e n t e e s t e p r o ­
b l e m a n o Prefácio (págs. V I - I X ) . 
E a s u a conclusão, a p o i a d a d e 
m o d o i m p r e s s i o n a n t e p e l a s lições 
d a tragédia húngara, r e a f i r m a p o r 
u m l a d o a c o n t i n u i d a d e e s s e n c i a l 
e n t r e l e n i n i s m o e e s t a l i n i s m o , e 
r e i v i n d i c a , p o r o u t r o , a a t u a l i d a d e 
d a o b r a q u e é a p r e s e n t a d a a o l e i ­

t o r , c o m a constatação, n a e r a 
k r u t s c h e v i a n a , d o s m e s m o s princí­
p i o s f u n d a m e n t a i s q u e d e f i n e m o 
c o m u n i s m o d e L E N I N E e S T A L I N E . 
O Prefácio p o d e então t e r m i n a r 
(págs. V I I I - I X ) c o l o c a n d o e m 
t e r m o s p r e c i s o s o p r o b l e m a d e u m a 
possível transformação histórica d o 
C o m u n i s m o n o s e n t i d o d e u m " h u ­
m a n i s m o s o c i a l i s t a " . N a d a i n d i c a 
q u e t a l transformação e s t e j a e m 
c u r s o n o s e i o d o c o m u n i s m o r u s s o . 
P o r o u t r o l a d o , e l a a p r e s e n t a - s e 
incompatível c o m s e u s princípios 
f u n d a m e n t a i s , até a g o r a i n t a c t o s . 
L o g o , u m a transformação d o c o ­
m u n i s m o só será r e a l q u a n d o e s t e s 
princípios f o r e m d e v i d a m e n t e c r i ­
t i c a d o s . Daí a importância d e c i s i v a 
d e u m a informação o b j e t i v a e crí­
t i c a s o b r e o c o m u n i s m o t a l c o m o 
d e f a t o e x i s t e , p a r a u m a f i r m e t o ­
m a d a d e posição d i a n t e d a s s u a s 
m e t a m o r f o s e s táticas. E n q u a n t o a 
o b r a d e B O C H E N S K I e N I E M E Y E R 
o f e r e c e t a l informação s u a a t u a l i ­
d a d e p e r m a n e c e f l a g r a n t e , m e s m o 
c s o b r e t u d o q u a n d o o c o m u n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l p a r e c e p a s s a r d a r i ­
g i d e z e s t a l i n i a n a p a r a a e x t r a o r d i ­
nária f l e x i b i l i d a d e a p a r e n t e d o e s ­
t i l o k r u t s c h e v i a n o . 

V a m o s a p r e s e n t a r o s capítulos 
f u n d a m e n t a i s d a o b r a e e n u m e r a r 
s i m p l e s m e n t e o t e m a d o s o u t r o s . 

O capítulo i n i c i a l (págs. 5 - 1 6 ) , 
r e d i g i d o p o r J . M . B O C H E N S K I , 
t r a t a d a " e s t r u t u r a , f o r m a l " d o c o ­
m u n i s m o . O a u t o r d e s c r e v e p r i ­
m e i r o a c o m p l e x i d a d e r e a l , e m p i -
r i c a m e n t e constatável, d o fenôme­
n o , a n t e s d e f i x a r a s articulações 
f u n d a m e n t a i s d a s u a e s t r u t u r a . 
E s t a c o m p l e x i d a d e extraordinária 
r e v e l a - s e n o p l a n o teórico ( c o m 
u m a f i l o s o f i a g e r a l , u m a e s c a t o l o -
g i a e u m a d o u t r i n a d a ação), n o 
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p l a n o d a organização ( o P a r t i d o , 
o p o d e r , a s organizações partidá­
r i a s ) e n o p l a n o d a ação efetiva 
( c o m a v a r i e d a d e d a s táticas). 

U m a t a l c o m p l e x i d a d e de fato e n ­
c o n t r a a s u a o r i g e m , a u m t e m p o , 
n u m a c o m p l e x i d a d e sistemática 
( q u e e n v o l v e contradições d e b a s e 
c o m o , p o r e x e m p l o , n o p l a n o teó­
r i c o a contradição f r o n t a l e n t r e 
h e g e l i a n i s m o e m a t e r i a l i s m o ) e 
n u m a c o m p l e x i d a d e histórica ( c o ­
m u n i s m o c o m o experiência r u s s a , 
c h i n e s a , e t c . . . ) . 

O r a , não o b s t a n t e t a l c o m p l e x i ­
d a d e , o c o m u n i s m o s e d e f i n e p o r 
u m a p o d e r o s a u n i d a d e d e e s t r u t u r a 
q u e e n c o n t r a s e u f u n d a m e n t o n o 
princípio m a r x i s t a d a u n i d a d e d i a ­
lética d a T e o r i a e d a Ação. ^ D e 
u m l a d o , a ação s e o r i e n t a n a s l i ­
n h a s traçadas p e l a t e o r i a e q u e e x ­
p r i m e m o p r o c e s s o histórico c o m o 
m a r c h a necessária p a r a u m t e r m o 
escatológico único, a s o c i e d a d e c o ­
m u n i s t a . D o u t r o l a d o , a t e o r i a e n ­
c o n t r a n a ação s u a irrefutável 
p r o v a e a ação r e v e s t e - s e d a n e ­
c e s s i d a d e a b s o l u t a d e u m dever-
-ser. E s t a u n i d a d e dialética impõe 
à organização e à a t i v i d a d e d o C o ­
m u n i s m o u m a rígida u n i d a d e d e 
e s t r u t u r a , d e n t r o d o c o n d i c i o n a ­
m e n t o recíproco d a d o u t r i n a e d o 
f a t o : u n i d a d e doutrinai ( o m a r ­
x i s m o c o m o única v e r d a d e ) , u n i ­
d a d e moral (justificação d o s m e i o s 
p e l a n e c e s s i d a d e d o . F i m , a i n s t a u -
lação d a s o c i e d a d e e o m i m i s t a ) , 

1 N o t e - s e q u e " u n i d a d e d e e s t r u t u r a " 
(questão d e f a t o , o u d e existência) é 

p e r f e i t a m e n t e compatível c o m " c o n t r a d i ­
ções lógicas" (questão d e d i r e i t o o u d e 
tíscncia). M a s a contradição lógica n o s 
princípios f u n d a m e n t a i s t o r n a a e s t r u t u ­
r a d e f i n i t i v a m e n t e ambígua e i n c a p a z d r 
justificação crítica. É, e x a t a m e n t e , o 
c a s o d o c o m u n i s m o . 

u n i d a d e executiva ( a u t o r i d a d e úni­
c a d o P a r t i d o e s e u s C h e f e s p a r a 
a realização d a v e r d a d e c o m u ­
n i s t a ) . 

Q u e f a t o r e s p o d e r i a m m i n a r e s t a 
u n i d a d e e s t r u t u r a l ? O f a t o r t e m p o , 
s e m dúvida, e a dispersão geográ­
f i c a d o s E s t a d o s c o m u n i s t a s . É 
c o n t r a e s t a ameaça à u n i d a d e q u e 
o C o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l r e a g e 
e n e r g i c a m e n t e , f a z e n d o d o l e n i n i s ­
m o u m d o g m a imutável e a c e i t a n ­
d o o i n f l u x o d i r e t i v o e a s p a l a v r a s 
d e o r d e m d o P . C . d a U R S S . 

A p a r t i r d a s u a unidade objetiva 
d e e s t r u t u r a , o C o m u n i s m o s u s c i ­
t a n o s s e u s a d e p t o s u m a atitude 
pessoal c u j a s c o m p o n e n t e s f u n d a ­
m e n t a i s são: o ) u m a fé dogmática 
n a v e r d a d e d e q u e o P a r t i d o é d e ­
t e n t o r , n a inerrância d o P a r t i d o , 
n o s f i n s q u e o P a r t i d o s e propõe; 
b) u m sentimento potente q u e s a -
c r a l i z a a o s o l h o s d o c o m u n i s t a s u a 
ação n o P a r t i d o e p e l o P a r t i d o . 

A descrição d a e s t r u t u r a f o r m a l 
d o C o m u n i s m o , q u e o impõe a o s 
n o s s o s o l h o s c o m o u r n t o d o i n d i ­
visível, p e r m i t e - n o s d e c l a r a r s i m ­
p l e s m e n t e i n a d e q u a d a s e errôneas 
a s conceituações d o fenômeno c o ­
m u n i s t a q u e o v i s a m s o b a s p e c t o s 
p a r c i a i s o u q u e p r e t e n d e m e s t a b e ­
l e c e r u m a discriminação e n t r e s e u s 
a s p e c t o s e s s e n c i a i s ( q u e j u l g a m 
t a l v e z aceitáveis) e a c i d e n t a i s . ^ 
E p e r m i t e - n o s , d o u t r a p a r t e , d e f i -

2 Inútil s a l i e n t a r a e n o r m e i m p o r ­
tância (teórica e p r a t i c a ) d e s t a c o n c l u ­
são, d i a n t e d a s ilusões r e p e t i d a s d o s q u e 
j u l g a m possível c o n c e d e r a o c o m u n i s m o , 
s u a p a r t e , n u m a d o u t r i n a o u n u m a ação. 
c o m u m . A d v i r t a - s e q u e t a l conclusão, 
não i m p l i c a u m a negação d e v e r d a d e s : 
a c a s o c o n t i d a s n o c o m u n i s m o . S i g n i f i ­
c a s i m p l e s m e n t e q u e , p a r a s a l v a r e s t a s 
v e r d a d e s , é p r e c i s o , a n t e s d e t u d o , s a l ­
vá-las d o c o m u n i s m o m e s m o . 
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n i r f o r m a l m e n t e o C o m u n i s m o 
c o m o u m monismo d e d i r e i t o ( u m a 
d o u t r i n a , u m f i m , u m P a r t i d o ) e 
u m totalitarismo d e f a t o ( o P a r ­
t i d o c o m o encarnação d o A b s o ­
l u t o ) . 

D a q u i v e m o s também q u e o 
c o n c r e t o d i n a m i s m o histórico q u e 
o C o m u n i s m o põe e m m o v i m e n t o 
m o s t r a - s e p r o f u n d a i h e n t e a m b i g u o 
( c f . págs. 1 4 - 1 6 ) . Êle lança a o 
h o m e m f a l s o s a p e l o s , q u e t e n t a m 
f a z e r c o i n c i d i r o s f i n s d o P a r t i d o 
c o m a s aspirações d e l u n a c l a s s e 
o u d e u m a nação. M a s , e s t e s f a l ­
s o s a p e l o s e n c o n t r a m e c o e m a l g u ­
m a s d a s exigências f u n d a m e n t a i s 
d o h o m e m : a exigência d e u m a 
c e r t e z a última, d e l u n m e l h o r a ­
m e n t o d a s condições d a v i d a h u ­
m a n a , d a transformação d e u m a 
o r d e m s o c i a l i n j u s t a , d a c o n q u i s t a 
p r o m e t e a n a d a n a t u r e z a p e l a ciên­
c i a e p e l a técnica. E p a r a q u a n t o s 
o C o m u n i s m o não s e a p r e s e n t a 
c o m o o c a m i n h o p a r a a realização 
d e u m a g e n e r o s a vocação a o h e ­
roísmo e a o d o m d e s i ? 

A s s i m , os princípios contraditó­
r i o s d e b a s e , a o s e a r t i c u l a r e m 
n u m a rígida e s t r u t u r a f o r m a l q u e 
se s i t u a c o m o u m b l o c o maciço n a 
l i n h a d e r e a i s e autênticas exigên­
c i a s h u m a n a s , f a z e m d o c o m u n i s ­
m o u m m o v i m e n t o histórico a l u n 
t e m p o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p o d e ­
r o s o e i r r e m e d i a v e l m e n t e f a l s o . 
T a l a conclusão q u e r e s u l t a d o i m ­
p o r t a n t e capítulo i n i c i a l d e B O ­
C H E N S K I e q u e será d e m o n s t r a d a 
e x a u s t i v a m e n t e e m t o d o s o s s e u s 
a s p e c t o s p e l o s capítulos s e g u i n t e s . 

O C a p . I I (págs. 1 7 - 7 0 ) e s t u d a 
o s princípios teóricos d o C o m u n i s ­
m o , o u s e j a , o s princípios teóricos 
d o m a r x i s m o - l e n i n i s m o , q u e é 
o b j e t o , p o r p a r t e d o s d i v e r s o s P a r ­

t i d o s C o m u n i s t a s , d e u m i m e n s o 
esforço d e p r o p a g a n d a ( c f . págs. 
2 2 - 2 3 ) . 

J . M . B O C H E N S K I t r a t a d a f i l o ­
s o f i a . E s t a é, e s s e n c i a l m e n t e , a d e 
L E N I N E , c o m e n t a d a , aliás, d e 
m o d o s u p e r f i c i a l , p o r S T A L I N E . 
N o s §§ 1 - 1 5 (págs. 2 4 - 5 1 ) B . e s ­
t u d a a s f o n t e s , a história e a s c a ­
racterísticas d a f i l o s o f i a l e n i n i s t a . 
M A R X e E N G E L S são a s f o n t e s o r i ­
ginárias e precípuas. M a s , é p r e ­
c i s o não e s q u e c e r o s a n a r q u i s t a s 
r u s s o s , o s p o p u l i s t a s e s o b r e t u d o 
G . V . P L E K H A N O V , p o r q u e m L E ­
N I N E f o i i n i c i a d o n o m a r x i s m o . A 
história d a f i l o s o f i a l e n i n i s t a é 
m a r c a d a i n i c i a l m e n t e p e l o c o n f l i t o 
e n t r e o s " m e c a n i s t a s " ( D E B O R I N ) 
e o s " o r t o d o x o s " ( M I T I N ) , q u e 
t e r m i n a p e l o a n o d e 1 9 3 0 c o m 9, 
liquidação d o s d e b o r i n i s t a s . A paè-
t i r d e então a versão " o r t o d o x a " 
t o r n a - s e rígido d o g m a . A l i t e r a ­
t u r a filosófica soviética a s s u m e t o ­
d o s o s a s p e c t o s d e u m a " l i t e r a ­
t u r a s a g r a d a " c o m s e u s t e x t o s 
i n s p i r a d o s ( M A R X , E N G E L S , L E N I ­
N E ) q u e s e c i t a m r e l i g i o s a m e n t e . * 

C o m o d o u t r i n a a f i l o s o f i a l e n i ­
n i s t a é, s e g u n d o a caracterização 
clássica d e S T A L I N E , u m m a t e r i a ­
l i s m o dialético e u m m a t e r i a l i s m o 
histórico. O m a t e r i a l i s m o é d o u -

3 O s l e i t o r e s b r a s i l e i r o s p o d e m v e r 
u m e x e m p l o d e s t a " c i t a t o l o g i a " ( e x ­
pressão d o s c o m u n i s t a s C A G I N e B A s -
K I N , c f . pág. 2 7 ) n o l i v r o Materialis­
m o Dialético, de V . P . T C H E R T K O V 
e o u t r o s ( m a n u a l d e e n s i n o d a A c a d e ­
m i a d e Ciências d a U R S S ) , E d , V i ­
tória, R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 6 . H E N R I 
L E F É B V R E e s c r e v e a propósito d e S T A -
L f N : " I I s e m o q u a i t d e c e u x q u i l e 
c i t a i e n t à c h a q n e l i g n e , a l o r s q u e p o u r 
p u b l i e r l e m o i n d r e a r t i d e i l f a l l a i t l e 
c i t e r à c h a q u e l i g n e " . P t o b l i m e s actuels 
d a m a t x i s w e , P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 8 , 
págs. 2 5 - 2 6 . 
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t r i n a e a Dialética é método, e n ­
s i n a S T A L I N E . N a v e r d a d e e s t a 
divisão é arbitrária, p o i s a Dialé­
t i c a é, d e f a t o , u m a O n t o l o g i a e o 
M a t e r i a l i s m o impõe l i m i t e s e p r e ­
c o n c e i t o s metódicos à reflexão. 
E n t r e t a n t o , e l a e x p r i m e c o m o d a ­
m e n t e a s o r i g e n s d o l e n i n i s m o a 
p a r t i r d e H E G E L ( v i a M A R X ) e d o 
m a t e r i a l i s m o n a t u r a l i s t a t i p o sé­
c u l o X I X . D e p o i s d e c a r a c t e r i z a r 
b r e v e m e n t e o m a t e r i a l i s m o l e n i ­
n i s t a ( a s s i n a l a n d o d e v i d a m e n t e a s 
ambigüidades d o c o n c e i t o d e " m a ­
téria" e m L E N I N E m e s m o , págs. 
2 9 - 3 0 ) , B . e s t u d a l o n g a m e n t e a 
essência e o conteúdo d a Dialé­
t i c a , d e s c r e v e n d o c a d a u m a d a s 
s u a s l e i s f u n d a m e n t a i s : d a t o t a l i ­
d a d e , d o e v o l u c i o n i s m o o t i m i s t a , 
d a n e c e s s i d a d e , d o s " s a l t o s " q u a ­
l i t a t i v o s , d a contradição e l u t a . A 
m a i s i m p o r t a n t e d e s t a s l e i s é, s e m 
dúvida, a l e i d a t o t a l i d a d e o u d a 
"conexão u n i v e r s a l " , versão m a t e -
rialístico-dialética d a p r i m a z i a h e -
g e l i a n a d a Idéia c o m o t o t a l i d a d e 
a b s o l u t a . B . o p i n a q u e d a i n t e l i ­
gência d e s t a l e i d e p e n d e u m a c o r ­
r e t a avaliação d o c o m u n i s m o . S u a 
p r i n c i p a l aplicação é a c a r a c t e r i ­
zação d o "indivíduo" c o m o s i m ­
p l e s momento d e u m processo 
total e , p o r t a n t o , i n t e i r a m e n t e s u ­
b o r d i n a d o às exigências d o p r o ­
c e s s o . A única transcendência 
a d m i t i d a n o m a r x i s m o - l e n i n i s m o é 
a transcendência d o p r o c e s s o m a t e ­
r i a l t o t a l d e s e n v o l v e n d o - s e dialèti-
c a m e n t e . * 

* A q u i r e s i d e , a n o s s o v e r , a c o n -
tradisão f u n d a m e n t a l d o m a r x i s m o , p o i s 
q u e a transcendência d o p r o c e s s o m a t e ­
r i a l d e v e s e r a f i r m a d a p e l a "consciência", 
q u e é u m " m o m e n t o " d o m e s m o p r o ­
c e s s o . 

O m a t e r i a l i s m o histórico não é 
m a i s d o q u e a realização d a dialé­
t i c a m a t e r i a l i s t a n a s relações s o ­
c i a i s . A s relações m a t e r i a i s d e b a s e 
(relações d e produção d e t e r m i n a ­
d a s p e l a s forças e i n s t r u m e n t o s d e 
produção) c r i a m u m a superestrur-
tura e m d o i s p l a n o s , o u s e j a o 
p l a n o d a s relações sociais p r o p r i a ­
m e n t e d i t a s (políticas e jurídicas) 
e o p l a n o d a s ideologias ( f i l o s o f i a , 
ciência, m o r a l i d a d e , a r t e e r e l i ­
gião). B . e s t u d a e m p r i m e i r o l u ­
g a r o e s q u e m a e v o l u t i v o d a e s t r u ­
t u r a d e b a s e f o r m a d a p e l o c o n d i ­
c i o n a m e n t o e n t r e forças e relações 
d e produção, e s q u e m a a q u e S T A ­
L I N E d e u f o r m a clássica e q u e i m ­
põe c o m o t e r m o necessário d a e v o ­
lução a s o c i e d a d e s e m c l a s s e s , e m 
q u e s e c o m p l e t o u a socialização d o s 
m e i o s d e produção ( c f . págs. 4 1 -
- 4 3 ) . A s e g u i r o p r o b l e m a d a 
dialética Teoria-Ação e o p r o b l e ­
m a d a s i d e o l o g i a s são f o r m u l a d o s 
c o m t o d o o r i g o r e é p o s t a a q u e s ­
tão d e c i s i v a d o s v a l o r e s a b s o l u t o s 
(pág. 4 7 ) . 

O c o m u n i s m o s e a p r e s e n t a c o m o 
u m e x t r e m o monismo axiológico, 
d e t a l s o r t e q u e o P a r t i d o v e m a 
s e d e f i n i r f i n a l m e n t e p o r a t r i b u t o s 
r i g o r o s a m e n t e divinos. U m a a p r e -
«iação crítica (págs. 4 7 - 5 1 ) e n u ­
m e r a o s p o n t o s vulneráveis: a ) 
pressupostos metafísicos sem pro­
va c o m o o p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a , 
a i n f i n i d a d e espácio-temporal d o 
m u n d o , o p o s t u l a d o ateísta; b ) 
afirmações acrílicas e , m e s m o , d e 
incrível p r i m i t i v i s m o lógico ( l o n g a 
l i s t a d e e x e m p l o s , pág. 4 9 ) ; c ) 
contradições internas formais c o m o 
x u n a definição d a v e r d a d e a u m 
t e m p o a b s o l u t i s t a e r e l a t i v i s t a , a 
adequação d e m a t e r i a l i s m o e d i a ­
lética, a juxtaposição inconciliável 
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d e ( f e t e r m i n i s m o e l i b e r d a d e , B O ­
C H E N S K I n o t a a i n d a (págs. 5 0 - 5 1 ) 
q u e o m a t e r i a l i s m o dialético d e s c o ­
n h e c e c o m p l e t a n i e n t e a a t u a l p r o ­
blemática filosófica e m o v e - s e n u m 
p l a n o d e idéias q u e r e m o n t a a o s 
a n o s e m t o m o d e 1 8 5 0 , c o m o s e a 
reflexão filosófica o c i d e n t a l s e t i ­
v e s s e i m o b i l i z a d o a p a r t i r d e e n ­
tão. O m a t e r i a l i s m o dialético é, 
p o i s , u m a f i l o s o f i a e m e x t r e m o 
teaciofiária. 

E . J . W A L T E R ( U n i v e r s i d a d e d e 
Z u r i q u e ) t r a t a d a t e o r i a econômi­
c a (§§ 1 6 - 2 1 , págs. 5 2 - 6 5 ) . U m a 
exposição c l a r a n o s dá p r i m e i r o o s 
e l e m e n t o s d a d o u t r i n a econômica 
d e M A R X , a p a r t i r d a s s u a s f o n t e s 
n a e c o n o m i a clássica. A t e o r i a d o 
m a i s - v a l o r e a s l e i s d e evolução d o 
c a p i t a l i s m o (concentração d o c a p i ­
t a l , q u e d a d a q u o t a d e l u c r o , p r o ­
c e s s o d e acumulação, t e o r i a d a 
c r i s e ) são e x p o s t a s c o m o a b a s e 
teórico-econômica d a t e o r i a r e v o ­
lucionária, o u s e j a d a divisão d e 
c l a s s e s , d a desapropriação d a c l a s ­
se e x p l o r a d a ( t r a b a l h a d o r a ) e d a 
revolução necessária c o m o " n e g a ­
ção d a negação". E s t a d o u t r i n a 
econômica d e M A R X s o f r e n a s 
mãos d e L E N I N E u m a p r o f u n d a 
transformação, q u e s e e x p r i m e n a s 
s e g u i n t e s t e s e s , i n s u s p e i t a d a s d e 
M A R X : t e o r i a d o p r i m a d o d o p o ­
lítico s o b r e o econômico, e q u i v a ­
lência d a produção n a t u r a l (agrá-
r i o - m a n u a l ) e d a produção c a p i t a ­
l i s t a , solução p e l a estatização d o s 
p r o b l e m a s econômicos, expressão 
"dogmática" d a s " l e i s " d a e v o l u ­
ção c a p i t a H s t a , t e o r i a d o I m p e r i a ­
l i s m o . 

A s observações críticas à t e o r i a 
econômica c o m u n i s t a são a p r e s e n ­
t a d a s p o r G . N I E M E Y E R (§ 2 2 , 
págs. 6 5 - 6 8 ) , e c o m p e n d i a d a s n o s 

s e g u i n t e s tópicos: a ) t r a t a - s e d e 
•am m a r x i s m o s u p e r f i c i a l , u n i l a t e ­
r a l e dogmático, d o m i n a d o p o r u m 
f o r t e a c e n t o propagandístico; b ) a s 
proposições p e r t i n e n t e s d e f a t o a o 
o b j e t o d a ciência econômica têm 
caráter n o r m a t i v o p r e p o n d e r a n t e 
c o m u m a b a s e empírica e x t r e m a ­
m e n t e p o b r e . O m a i s s e r e f e r e a 
u m a ciência d a indústria o u d a 
produção e não a u m a t e o r i a e c o ­
nômica; c ) a s b a s e s m a r x i s t a s d a 
p r e t e n d i d a ciência econômica c o ­
m u n i s t a já s e d e m o n s t r a r a m i n ­
c o n s i s t e n t e s e f o r a m d e v i d a m e n t e 
c r i t i c a d a s p e l a ciência econômica 
p o s t e r i o r ( p o r e x e m p l o , a t e o r i a 
d o m a i s - v a l o r , a análise d a p r o ­
dução d e m e r c a d o r i a s , a t e o r i a d a 
c r i s e d o c a p i t a l i s m o ) . Só e n t r e o s 
e c o n o m i s t a s soviéticos t a i s t e o r i a s 
c o n t i n u a m a s e r s u s t e n t a d a s d o g ­
m a t i c a m e n t e . E m conclusão, a 
"ciência econômica" c o m u n i s t a 
d i a n t e d e u m e x a m e r i g o r o s o r e ­
v e s t e t o d a s a s aparências d e u m a 
a r m a pseudo-científica p a r a f i n s 
d e p r o p a g a n d a . 

A o f i m d e s t e C a p . I I B O C H E N S ­
K I a p r e s e n t a a l g u m a s c o n s i d e r a ­
ções s o b r e a e s c a t o l o g i a c o m u n i s t a 
(§ 2 3 , págs. 6 8 - 7 0 ) . E l a s e e x ­

p r i m e e m d u a s t e s e s f u n d a m e n t a i s , 
a p a s s a g e m (dialética) d o r e i n o d a 
n e c e s s i d a d e a o r e i n o d a l i b e r d a d e , 
c u j a formulação clássica s e d e v e a 
E N G E L S , e a supressão d a s c l a s s e s 
e d o E s t a d o . A e s c a t o l o g i a c o m u ­
n i s t a é o c u m e d a s u a d o u t r i n a e 
é t e o r i c a m e n t e tão frágil q u a n t o o s 
f u n d a m e n t o s e m q u e r e p o u s a . 

O C a p . I I I , d e v i d o a G . N I E ­
M E Y E R , t e m p o r o b j e t o a s d o u t r i ­
n a s políticas f u n d a m e n t a i s (págs. 
6 7 - 1 0 6 ) . É p r e c i s o n o t a r , d e iní­
c i o , q u e o C o m u n i s m o não p o d e 
t e r , ení r i g o r , u m a f i l o s o f i a políti-
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c a . O E s t a d o , o D i r e i t o , o G o v e r ­
n o são " s u p e r e s t r u t u r a s " . A s p o ­
sições políticas q u e o C o m u n i s m o 
a s s u m e são d e t e r m i n a d a s p e l a s u a 
f i l o s o f i a d a história. Conseqüên­
c i a g r a v e d e s t a carência i n i c i a l d e 
u m a f i l o s o f i a política ( e s o b r e a 
q u a l o s políticos o c i d e n t a i s d e v e ­
r i a m m e d i t a r ) é q u e o E s t a d o e o 
P o d e r não têm, n a d o u t r i n a c o ­
m u n i s t a , u m a e s t r u t u r a específica 
e autônoma n a s u a o r d e m . Êles 
são s i m p l e s meios n a l u t a d e c l a s ­
s e s . É n e s t e s e n t i d o q u e o p o d e r 
político a d q u i r e e m L E N I N E u m a 
p r i m a z i a q u e M A R X não p r e v i r a . 

E m q u a t r o p o n t o s f u n d a m e n t a i s 
r e s u m e N . a s u a exposição d a d o u ­
t r i n a política d o C o m u n i s m o : a ) 
^ luta de classes: e l a é, c o m o é 
s a b i d o , a c h a v e q u e a b r e , n a i n ­
terpretação m a r x i s t a , o e n i g m a d a 
História. S e u s p r e s s u p o s t o s são a 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a d o s m e i o s d e 
produção e a dialética d a gênese, 
evolução e c r i s e d o c a p i t a l i s m o . 
N . f a z n o t a r a q u i a simplificação 
e r i g i d e z dogmática q u e o m a r x i s ­
m o - l e n i n i s m o i n t r o d u z n o c o n c e i t o 
d e " c l a s s e s o c i a l " , q u e só a c e n t u a 
e n t r e a s c l a s s e s o a s p e c t o d e o p o ­
sição (dialética), e s t a b e l e c e e n t r e 
e l a s u m a i n c o n c i l i a b i l i d a d e teórica, 
e e x c l u i a p o s s i b i l i d a d e d e u m a 
ciência n o r m a t i v a o u d e u m a m o ­
r a l q u e t r a n s c e n d a a oposição d a s 
c l a s s e s ; b ) O mito do proletaria­
do: é i m p o r t a n t e n o t a r a q u i q u e a 
concepção d o p r o l e t a r i a d o e m 
M A R X t r a z i a n o s e u s e i o sérias d i ­
f i c u l d a d e s teóricas e i n v e r o s s i m i -
Ihanças históricas. D e f a t o , a r e ­
volução c o m u n i s t a não s e p r o c e s ­
s o u s e g u n d o o e s q u e m a p r e v i s t o 
p o r M A R X . O proletário f o i s u b s t i ­
tuído p e l o político, o p r o l e t a r i a d o 
p e l o P a r t i d o . D e " m o m e n t o " d i a ­

lético o p r o l e t a r i a d o t o m o u - s e , r i ­
g o r o s a m e n t e , u m mito. A s c o m p o ­
n e n t e s d e s t e m i t o são o p a p e l r e ­
d e n t o r d o p r o l e t a r i a d o , a vitória 
f i n a l necessária d a revolução p r o ­
letária ( e concepção d a história 
c o m o u m a e s c a d a r o l a n t e q u e l e v a 
a h u m a n i d a d e i»ra a s o c i e d a d e 
s e m c l a s s e s ) , a d i t a d u r a d o p r o ­
l e t a r i a d o ( d e f a t o , d o P a r t i d o ) 
c o m o i n s t r u m e n t o f i n a l d a s u p r e s ­
são d a s c l a s s e s , c ) A estratégia 
revolucionária: e s t a é d o m i n a d a 
i n t e i r a m e n t e p e l a s l e i s q u e r e g e m 
a l u t a d e c l a s s e s , c o m o já M A R X 
a s d e l i n e a r a n o M a n i f e s t o d e 1 8 4 8 . 
N o m o m e n t o d a t o m a d a d o p o d e r 
p e l a s forças revolucionárias, o E s ­
t a d o d e i x a d e s e r u m a e s t r a t u r a 
específica a serviço d o b e m c o m u m 
p a r a t o r n a r - s e o i n s t r u m e n t o d e 
domínio n a s mãos d o P a r t i d o , a 
f i m d e o p e r a r a transição ( p o r u m 
período q u e s e r e v e l a i n d e t e r m i ­
n a d o ) d a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a a o 
s o c i a l i s m o . R e c o n h e c e - s e a q u i a 
d o u t r i n a d e L E N I N E e m O Estado 
e a Revolução. D e f a t o , a s a t r i ­
buições d o p o d e r vão p a r a o P a r ­
t i d o . N . e s t u d a então o p e n s a m e n ­
t o c o m u n i s t a a c e r c a d o P a r t i d o e 
d a s u a função n a estratégia r e v o ­
lucionária. L E N I N E é, c o m o s e m ­
p r e , a f o n t e p r i n c i p a l . S e g u n d o o 
s e u e n s i n a m e n t o , o P a r t i d o d e v e 
s e r u m a elite ( d o u t r i n a d a d e s i ­
g u a l d a d e n o s e i o d a m a s s a p r o l e ­
tária), m a s d e v e m a n t e r c o n s t a n ­
t e m e n t e " c o n t a t o c o m a s m a s s a s " . 
A direção p r i n c i p a l d a s u a l u t a é 
u m f u t u r o escatológico ( c o m c o n ­
seqüente depreciação d o s i n t e r e s ­
s e s v i t a i s d a geração p r e s e n t e ) e 
a "consciência" d o s s e u s m e m b r o s 
d e v e c o r t a r t o d o s o s f i o s q u e a 
p r e n d e m à mundividência b u r g u e ­
s a c o n d e n a d a a d e s a p a r e c e r ( p r i n -
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Gípjo d a "independência" d e p e n ­
s a m e n t o ) . E s t a concepção d o P a r ­
t i d o é q u e está n a b a s e d a política 
c o m u n i s t a e é a s u a única c o n s t a n - ' 
t e . E l a j u s t i f i c a a t e o r i a d a s " d u a s 
revoluções" ( o u a participação d o s 
c o m u n i s t a s n u m a revolução b u r ­
g u e s a d e caráter p r o g r e s s i s t a ) e a 
estratégia d a s alianças táticas, d e 
q u e t a n t o s e x e m p l o s s e n o s o f e r e ­
c e m n o pós-guerra i m e d i a t o , s o ­
b r e t u d o n o s países d a E u r o p a 
O r i e n t a l , d ) Estratégia soviética 
internacional: o p o n t o d e p a r t i d a 
c a q u i a interpretação l e n i n i s t a d o 
i m p e r i a l i s m o c o m o f a s e s u p r e m a 
d o c a p i t a l i s m o . Conseqüências são: 
a i n e v i t a b i l i d a d e d a g u e r r a e n t r e 
o s i m p e r i a l i s t a s (aplicação d a t e o ­
r i a m a r x i s t a d a " c r i s e " a o c a p i t a ­
l i s m o i n t e r n a c i o n a l ) , a t e o r i a d o s 
" d o i s c a m p o s " n a política i n t e r n a ­
c i o n a l ( c a m p o s o c i a l i s t a e c a m p o 
burguês), a t e o r i a d a " g u e r r a j u s ­
t a " ( o s países s o c i a l i s t a s l u t a m 
s e m p r e n o i n t e r e s s e d a p a z ) . A p o ­
sição e m i n e n t e d a U R S S n a e s ­
tratégia c o m u n i s t a g l o b a l é f i n a l ­
m e n t e e x a m i n a d a n o s s e u s a s p e c t o s 
m a i s i m p o r t a n t e s . 

O C a p . I V é d a a u t o r i a d e J O H N 
S . R E S H E T A R ( U n i v e r s i d a d e d e 
Y a l e ) e e s t u d a e x a u s t i v a m e n t e a 
n a t u r e z a e organização d o P a r t i d o 
C o m u n i s t a . E m parágrafos i n i c i a i s 
0§§ 1 - 5 , págs. 1 1 1 - 1 1 6 ) o s e d i t o ­
r e s dão a l g u m a s informações h i s ­
tóricas e estatísticas s o b r e o P C 
n o s p r i n c i p a i s países. R E S H E T A R 
d i v i d e o s e u e s t u d o (págs. 1 1 6 -
- 1 5 2 ) e m três g r a n d e s p a r t e s : a ) 
A imagem externa d o P a r t i d o , 
c o m o organização democrática, r e ­
p r e s e n t a n t e d a s m a s s a s , e n c a r n a ­
ção d e v a l o r e s e i d e a i s h u m a n o s , 
o p o s t o a o u s o d a força, u n i d a d e 
s a g r a d a , i n s t r u m e n t o q u e d e s a p a ­

recerá n o a d v e n t o d e f i n i t i v o d o s o ­
c i a l i s m o , b ) A face verdadeira d o 
P C é a p r e s e n t a d a a s e g u i r : o m o ­
nopólio político, violência e a n i q u i -
l a m e n t o d o s i n i m i g o s , exigências 
q u a n t o a o s m e m b r o s , " c e n t r a l i s m o 
democrático", princípio d a s elites 
( d o P a r t i d o c o m relação às m a s ­
s a s , d o s d i r i g e n t e s d e n t r o d o P a r ­
t i d o ) , c o n c e i t o d e " o r t o d o x i a " e 
" d e v i a c i o n i s m o " , o p r o b l e m a d a 
corrupção ( r e c o n h e c i d a e c r i t i c a d a , 
V . g . K R U T S C H E V , pág. 1 4 3 ) , a f u ­
são d o P a r t i d o e d o p o d e r político, 
c ) Linhas diretivas n a s questões 
i n t e r n a s d o P a r t i d o , c o m o o a n t i -
f e d e r a l i s m o , o p r o b l e m a d o s i n i ­
m i g o s i n t e r n o s , o princípio d a s d e ­
purações, o c o n t r o l e s o b r e a i n s ­
crição d o s m e m b r o s , a preeminên-
c i a d e f a t o d o P C d a U R S S , a 
p u r a utilização i n s t r u m e n t a l d o s 
m e m b r o s c o m o indivíduos. O d u a ­
l i s m o a s s i n a l a d o p o r R E S H E T A R 
e n t r e " f a c e a p a r e n t e " e " f a c e r e a l " 
d o P a r t i d o não é m a i s d o q u e a 
conseqüência prática d a p r o f u n d a 
ambigüidade teórica q u e s e d e s c o ­
b r e n a concepção m a r x i s t a - l e n i -
n i s t a d o P a r t i d o . " 

O C a p . V , r e d i g i d o p o r J O H N 
S . R E S H E T A R , S T E F A N T . P O S S O -
N Y ( U n i v e r s i d a d e d e G e o r g e t o w n , 
W a s h i n g t o n ) e W . W . K U L S K I 
( U n i v e r s i d a d e d e S y r a c u s a , N . Y . ) 

t r a t a d a m e t o d o l o g i a d a c o n q u i s t a 
e d a dominação. É u m capítulo d e 
e x t r e m a importância prática p a r a 
o c o n h e c i m e n t o d a tática c o m u n i s ­
t a . A i são e s t u d a d a s m i n u c i o s a ­
m e n t e : a ) a s l i n h a s d i r e t i v a s d a 

s U m equívoco p r o f u n d o r e v e l a - s e 
a q u i e n t r e "consciência d e c l a s s e " e 

P a r t i d o . V e r a s observações d e A . D E 
W A E L H E N S , Philosophie et non-philo-
sophie, R e v . P h i l . d e L o u v a i n , 5 7 
( 1 9 5 9 ) 5 - 4 3 ( a q u i , págs. 3 1 - 3 4 ) . 
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ação e x t e r n a ^ b ) a s r e g r a s d a e s ­
tratégia d e c o n q u i s t a d o p o d e r , c ) 
2 estratégia e a tática d a d o m i n a ­
d o . S a l i e n t a m o s , p e l o s e u i n t e r e s ­
s e p a r t i c u l a r , o § 2 7 (págs. 1 8 9 -
- 1 9 2 ) , q u e t r a t a d a a t i t u d e d a 
•"fé" n a d o u t r i n a e n o s c h e f e s d o 
P a r t i d o : " n o s a l t a r e s c o m u n i s t a s 

e n c o n t r a m - s e não só h o m e n s e l e -
Tíados a i m o r t a i s , m a s também con-
rceitos divinizados" (pág. 1 9 1 ; g r i ­
f a d o n o t e x t o ) . 

O C a p . V I d e J A N L I B R A C H 
( N . Y . ) t r a t a d a expansão d o i m ­
pério c o m u n i s t a n o s s e u s princí­
p i o s teóricos p o s t o s p o r L E N I N E 

•e n a s u a o b s t i n a d a realização d e s d e 
. a Revolução d e o u t u b r o até a s r e ­
c e n t e s c o n q u i s t a s d o últiino pós-
- g u e r r a . 

O C a p . V I I é d e v i d o a W A L T E R 
J C o L A R z ( L o n d r e s ) e t e m p o r 
- o b j e t o a s " n a c i o n a l i d a d e s " n a c o n ­
cepção c o m u n i s t a . Q u a t r o p a r t e s : 

•os " s l o g a n s " d e p r o p a g a n d a , a t e o ­
ria l e n i n i s t a , a prática ( p o v o s d a 
U R S S , repúblicas p o p u l a r e s e u r o ­
péias, república p o p u l a r c h i n e s a ) , 

•e, f i n a l m e n t e , u m a apreciação crí­
t i c a . E s t e capítulo d e v e l e v a r c o m o 
endereço p r i n c i p a l o s n a c i o n a l i s t a s 
s i n c e r o s . U m a observação i m p o r ­
t a n t e : não são o s p o v o s , r u s s o e 
chinês, p o r e x e m p l o , q u e s e s e r ­
v e m d o c o m u n i s m o , m a s e s t e é q u e 

. s e u t i l i z a d o s p o v o s ( m e s m o e s o ­
b r e t u d o d o s s e u s a t a v i s m o s histó­
r i c o s ) , p a r a a s u a expansão (pá-

. g i n a 2 8 8 ) . 
N o C a p . V I I I V L A D I M I R G S O V S -

K i ( B i b l i o t e c a d o C o n g r e s s o , 
W a s h i n g t o n ) t r a t a d o D i r e i t o . O 
princípio f u n d a m e n t a l d a c o n c e p -

^ 0 jurídica c o m u n i s t a é a negação 
•de q u a l q u e r d i r e i t o próprio i n a l i e ­
nável d o indivíduo. E s t e é, p o r 
ítodo o s e u s e r , a b s o r v i d o n o c o r p o 

s o c i a l . N u m p r i m e i r o m o m e n t o 
p e n s o u - s e m e s m o n u m a dissolução 
d o d i r e i t o , c o m o d o próprio E s ­
t a d o . M a s l o g o ( a p a r t i r d e 1 9 3 0 ) 
o esforço d o s j u r i s t a s soviéticos 
c o n c e n t r o u - s e n a definição d e u m a 
" l e g a l i d a d e s o c i a l i s t a " , I m p o r t a n t e 
n o t a r (pág. 2 9 9 - 3 0 1 ) q u e a C o n s ­
tituição não é, n o e s t a d o c o m u ­
n i s t a , u m a l e i f u n d a m e n t a l . O P o ­
d e r E x e c u t i v o não l h e é s u j e i t o . 
D a q u i u m a e s s e n c i a l diferença d e 
e s t r u t u r a jurídica e n t r e o s e s t a d o s 
c o m u n i s t a s e a s d e m o c r a c i a s o c i ­
d e n t a i s . G s o v s K i e s t u d a a e v o l u ­
ção histórica d o d i r e i t o soviético, 
s e u caráter c l a s s i s t a , a política pós-
- s t a l i n i a n a . A s e g u i r (pág. 3 0 7 -
- 3 2 7 ) t r a t a d o s " d i r e i t o s " d o c i d a ­
dão, d o " d i r e i t o " d e p r o p r i e d a d e 
s o b r e t u d o , d a herança, c a s a m e n t o 
e divórcio, d o d i r e i t o p e n a l , d a 
função judiciária. 

O C a p . I X , d e D A V I D J . D A L -
L i N ( N . Y . ) é c o m p l e m e n t a r d o 
p r e c e d e n t e e t r a t a d o c r i m e e d o 
s i s t e m a d e repressão p e n a l . O c o n ­
c e i t o c o m u n i s t a d e " c r i m e " ( e m 
função d a l u t a d e c l a s s e s ) é c r i ­
t i c a d o i n i c i a l m e n t e n o s e u s i n i s t r o 
s i m p l i s m o . É e s t u d a d o d e p o i s o 
s i s t e m a d o d i r e i t o p e n a l n a s s u a s 
g e n e r a l i d a d e s , a s s i n a l a m o s a q u i o 
§ 5 (págs. 3 4 3 - 3 4 5 ) s o b r e o s p r o ­
c e s s o s políticos e o § 7 (págs. 3 4 8 -
- 3 4 9 ) s o b r e a t e o r i a d o s c a m p o s 
d e t r a b a l h o forçado, a prática d o 
t r a b a l h o forçado e , e m apêndice 
(págs. 3 6 1 - 3 6 4 ) o r g a n i z a d o p e l o s 

e d i t o r e s , é o f e r e c i d a u m a coleção 
d e t e s t e m u n h o s . 

O C a p . X , d a a u t o r i a d e R A L P H 
J A M E S ( W a s h i n g t o n ) t r a t a d a 
e c o n o m i a n o s países c o m u n i s t a s e 
d e d i c a u m i m p o r t a n t e e s t u d o i n i ­
c i a l a o a s p e c t o propagandístico d a 
e c o n o m i a soviética. A s s i n a l a m o s o s 
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3 e 4 (págs. 3 7 1 - 3 7 4 ) s o b r e o 
c o n c e i t o c o m u n i s t a d e estatística e 
a s falsificações n e s t e c a m p o . V e m 
a s e g u i r u m a exposição d o s p r i n ­
cípios g e r a i s , d a produção soviéti­
c a , e d a s p e r s p e c t i v a s d e f u t u r o . 
N o f i m é d a d a u m a avaliação crí­
t i c a d o s r e s u l t a d o s c o m u n i s t a s n o 
c a m p o econômico. 

N o C a p . X I , K A R L A . W I T T V O -
G E L ( U n i v e r s i d a d e s W a s h i n g t o n , 
S e a t t l e ) e s t u d a o p r o b l e m a d o s 
c a m p o n e s e s • e d a política agrária. 
A i n d a a q u i , u m parágrafo i n i c i a l 
s o b r e o s slogans d e p r o p a g a n d a . 
A t e o r i a c o m u n i s t a d a questão 
agrária é e s t u d a d a l o n g a m e n t e 
(págs. 4 2 6 - 4 4 6 ) a p a r t i r d a s p o ­
sições d e M A R X , c o m e s p e c i a l 
atenção à d o u t r i n a d e L E N I N E e à 
s u a modificação d a definição m a r ­
x i s t a d e p r o l e t a r i a d o , i n c l u i n d o 
a g o r a o s c a m p o n e s e s ( c f . § 5 , págs. 
4 3 3 - 4 3 8 ) . O capítulo t e r m i n a c o m 
u m a exposição d a prática c o m u n i s ­
t a d a política agrária, s o b r e t u d o n a 
Rússia e n a C h i n a . 

O C a p . X I I , d e J O H N F I Z E R 
( U n i v e r s i d a d e d e N o t r e D a m e ) , é 
d e d i c a d o à l i t e r a t u r a , a r t e e ciên­
c i a n a concepção c o m u n i s t a . Inútil 
r e s s a l t a r s u a importância p a r a o s 
i n t e l e c t u a i s e a r t i s t a s d o O c i d e n t e , 
m u i t a s v e z e s d e s a r m a d o s d i a n t e d a 
p r o p a g a n d a e d o s r e s u l t a d o s c o n ­
c r e t o s e x a l t a d o s p e l o s c o m u n i s t a s . 
O slogan q u e d o m i n a a q u i é o d a 
" l i b e r d a d e c r i a d o r a " ( c f . § 1 , pá­
g i n a 4 7 7 ) . M a s , c o m o entendê-la? 
F I Z E R e s t u d a e m p r i m e i r o l u g a r a 
concepção teórica d a produção i n ­
t e l e c t u a l s e g u n d o o m a r x i s m o - l e n i ­
n i s m o (págs. 4 7 8 - 4 8 5 ) . A Ciência 
c a A r t e , já o s a b e m o s , p e r t e n c e m 
à " s u p e r e s t r u t u r a " . São, p o r t a n t o , 
" i d e o l o g i a s " . S e u v a l o r é, originà-
r i a m e n t e , s o c i a l . Só n e s t e s e n t i d o 

s e d e v e m e n t e n d e r a s declarações 
d e S T A L I N E à R O Y H O W A R D s o b r e 
a " l i b e r d a d e p e s s o a l " ( c f . página 
4 7 7 ) . D a q u i a r a d i c a l oposição e n ­
t r e "ciência s o c i a l i s t a " e "ciência 
b u r g u e s a " , " a r t e s o c i a l i s t a " e " a r t e 
b u r g u e s a " . A s produções i n t e l e c ­
t u a i s são, a f i n a l , u m i n s t r u m e n t o 
n a l u t a d e c l a s s e s . A s conseqüên­
c i a s d e s t e s princípios f u n d a m e n t a i s 
são: a ) o partidarismo ( p a r t i j -
n o s t ' ) r e m o n t a n d o a u m a r t i g o d e 
L E N I N E e m 1 9 0 5 , e q u e e x c l u i t o d a 
a d i v e r s i d a d e d e c o n c e i t o s filosó­
f i c o s n a produção literária o u c i e n ­
tífica, b ) repressão da objetividade, 
q u e c o n s i d e r a a a t i t u d e o b j e t i v i s t a 
n e u t r a n a a t i v i d a d e i n t e l e c t u a l c o m o 
" d e v i a c i o n i s m o " c ) popularismo 
( n a r o d n o s f ) , o q u e s i g n i f i c a u t i ­
lização d a produção i n t e l e c t u a l a 
serviço d o p o v o t r a b a l h a d o r ( n a 
r e a l i d a d e , d o P a r t i d o ) , d ) tipici-
dade ( t i p i c n o s f ) : a o P a r t i d o f i c a 
r e s e r v a d o d e c i d i r o q u e é "típico" 
p a r a o i n t e r e s s e d o p o v o n a criação 
artística. E s t e princípio r e p r e s e n t a 
a m a i s e x t r e m a f o r m a d e p o l i t i z a -
ção d a A r t e ( v e r citação d e M A -
L E N K O V (pág. A2Z),t realismo so­
cialista, q u e é i n i m i g o , e s c r e v e S o -
B O L E V (pág. 4 8 4 ) d o " o b j e t i v i s m o 
burguês". A prática d e s t e s princí­
p i o s é e x a m i n a d a e m s e g u i d a (pá­
g i n a s 4 8 5 - 5 0 9 ) n a L i t e r a t u r a , 
Ciências e m g e r a l , a r t e s plásticas, 
a r q u i t e t u r a , música, e e m ciências 
p a r t i c u l a r e s , c o m o Lingüística ( i n ­
tervenção e s p e t a c u l a r d e S T A L I N E 
e m 1 9 5 0 ) , P s i c o l o g i a , B i o l o g i a ( i n ­
tervenção d e L Y S S E N K O e m 1 9 4 8 ) . 
O s r e s u l t a d o s d a aplicação prática 
d a t e o r i a c o m u n i s t a s o b r e a a t i v i ­
d a d e i n t e l e c t u a l são o b j e t o d o s p a ­
rágrafos f i n a i s d o capítulo ( § § 1 7 -
- 1 9 , págs. 5 0 9 - 5 1 6 ) . São i n t e r e s ­
s a n t e s a s observações c o n c l u s i v a s 
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s o b r e o s incontestáveis êxitos c u l ­
t u r a i s soviéticos. E s t e s êxitos são 
explicáveis d e n t r o d a própria lógi­
c a c o m u n i s t a . Ciência e a r t e são 
a r m a s "ideológicas". A posição s o ­
c i a l e a l t o nível d e v i d a d o s c i e n ­
t i s t a s e a r t i s t a s q u e s e r v e m a " l i ­
n h a " d o P a r t i d o , p r o c e d e d e s t e f a t o 
f u n d a m e n t a l . E m s e g u n d o l u g a r é 
p r e c i s o não e s q u e c e r q u e o c o m u ­
n i s m o t e m raízes longínquas n o 
" i l u m i n i s m o " c o m s u a exaltação d a 
ciência. E n t r e t a n t o , a força c r i a ­

d o r a d a c u l t u r a só agirá n o s e n ­
t i d o d e u m a superação d o c o m u -
j i i s m o l e n i n i s t a d e n t r o d o s países 
c o m u n i s t a s , q u a n d o o s princípios 
l u n d a m e n t a i s a c i m a e x p o s t o s f o r e m 
< l e c i d i d a m e n t e p o s t o s e m questão. 

N o i m p o r t a n t e C a p . X I I I , J . M . 
B O C H E N S K I t r a t a d a religião c o m 

c colaboração d e I R E N E H A Y , 

( L e x i n g t i n , M a s s . e W . M E Y S Z T O -

w i c z , R o m a , p a r a o m a t e r i a l e b i ­
b l i o g r a f i a ) . O slogan propagandís­
t i c o d a l i b e r d a d e r e l i g i o s a p a r a o 
indivíduo é l e m b r a d o e m p r i m e i r o 
l u g a r (§ 2 , págs. 5 2 2 - 5 2 3 ) . S e ­
g u e - s e u m a c u i d a d o s a exposição d a 
t e o r i a d a religião d o m a r x i s m o - l e ­
n i n i s m o , n a s u a evolução histórica 
€ n a s u a formulação sistemática 
(§§ 3 e 4 , págs. 5 2 4 - 5 2 7 ) . P e r ­
t i n e n t e s observações críticas são f e i ­
t a s a e s t a t e o r i a , s o b r e t u d o à c o n ­
cepção d a religião c o m o projeção 
fantástica e "consolação" p a r a o s 
e x p l o r a d o s . A s r e g r a s e a prática 
d a política r e l i g i o s a d o c o m u n i s m o 
são e x p o s t a s então, s e j a n o a s p e c ­
t o d a l u t a a n t i - r e l i g i o s a (págs. 5 3 3 -
- 5 3 5 ) q u a n t o d a e f e t i v a p e r s e g u i ­
ção às d i v e r s a s religiões n o s países 
c o m u n i s t a s (págs. 5 3 4 - 5 4 5 ) . A s 
t e n t a t i v a s d e divisão i n t e r n a 
n o s g r u p o s r e l i g i o s o s (págs. 5 4 5 -
- 5 4 9 ) , o c o n t r o l e d a s I g r e j a s p e l o 

E s t a d o (págs. 5 4 9 - 5 5 2 ) e d e s t i n o 
d e a l g u m a s confissões ( i»gs. 5 5 2 -
- 5 5 9 ) o c u p a m o r e s t a n t e d o capítu­
l o . I m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s são 
f o r n e c i d o s e m apêndice (págs. 
5 5 9 - 5 6 8 ) . 

O C a p . X I V , d e W . W . K U L S K I , 

e s t u d a a "situação d o indivíduo". 
P a r t e d a constatação i n i c i a l d e u m a 
rígida divisão d e c l a s s e s ( " d o m i ­
n a d o r e s " e " d o m i n a d o s " ) n a s o c i e ­
d a d e c o m u n i s t a (§ 1 , págs. 5 7 3 -
- 5 7 4 ) . * P e r c o r r e d e p o i s a s d i v e r ­
s a s situações i n d i v i d u a i s , s e j a d o 
cidadão como tal ( a s eleições e o s 
c o n f l i t o s s o c i a i s , págs. 5 7 4 - 5 7 6 ) , 
c o m o d a s profissões ( t r a b a l h a d o r e s 
e c a m p o n e s e s , págs. 5 7 8 - 5 9 5 ) o u 
d a situação social peculiar ( m u l h e ­
r e s , j o v e n s , v e l h o s e inválidos, 
págs. 5 9 5 - 5 9 9 ) . A s últimas pági­
n a s d o capítulo ( d e t u n a i m p o r ­
tância p a r t i c u l a r p a r a u m a i n f o r ­
mação o b j e t i v a s o b r e a e s t r u t u r a 
d a s o c i e d a d e c o m u n i s t a ) , t r a t a m 
d e s t a c l a s s e s o c i a l sui generis q u e 
s e e x p r i m e p e l a denominação t i p i ­
c a m e n t e r u s s a d e "inteligência" 
( i n t e l l i g e n t z i a ) . São a s elites c u l ­

t a s ( c u l t u r a média e s u p e r i o r ) q u e 
c o n s t i t u e m u m a t e r c e i r a c l a s s e 
d i a n t e d e c a m p o n e s e s e operários. 
K u L S K i t r a t a d e t o d o s o s a s p e c ­
t o s i m p o r t a n t e s d o p r o b l e m a d a 
"inteligência", s e j a d o p o n t o - d e -
- v i s t a d a instrução g e r a l ( d o m i n a ­
d a t o d a p e l o s e n t i d o "ideológico" 
d a c u l t u r a , págs. 6 0 0 - 6 1 5 ) , q u a n ­
t o d a instrução o u formação e s p e ­
c i f i c a m e n t e "ideológica" ( f i l h o s e 
p a i s , organizações d e j u v e n t u d e , 
p r o p a g a n d a , m o r a l relativística, 
,(págs. 6 1 5 - 6 1 9 ) . U m apêndice 
(págs. 6 2 0 - 6 2 3 ) dá-nos r e s u l t a d o s 

* L e m b r e m o - n o s a q u i d o t e s t e m u n h o 
d e M . D J I L A S e m A N o v a Classe, 

A G I R , R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 7 . 
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d e eleições, l e i s d e t r a b a l h o , e s t r u ­
t u r a hierárquica d a s posições s o ­
c i a i s . 

O C a p . X V e último, d e J . M . 
B O C H E N S K I , t e m p o r o b j e t o a "crí­
t i c a d o C o m u n i s m o " : é o r e s u l t a ­
d o r i g o r o s a m e n t e lógico d e t o d o o 
l i v r o . B . começa p o r r e a f i r m a r a 
c o m p l e x i d a d e d o fenômeno c o m u ­
n i s t a . O q u e êle r e a l m e n t e é, s e u 
v e r d a d e i r o s e r f o i , e n t r e t a n t o , d o -
c u m e n t a d a m e n t e traçado n o s capí­
t u l o s p r e c e d e n t e s d a o b r a . T r a t a - s e 
a g o r a d e julgá-lo c o m o u m todo. 
B O C H E N S K I d e s e n v o l v e p r i m e i r o 
u m a crítica d e f u n d o , n a q u a l o 
c o m u n i s m o é a p r e c i a d o n o s e u c a ­
ráter d e e x t r e m o s i m p l i s m o e p r i ­
m i t i v i s m o (i§ 2 , págs. 6 3 0 - 6 3 3 ) . 
S u a escatologia é u m a s i m p l i f i c a ­
ção d e s c o n c e r t a n t e d a e n o r m e c o m ­
p l e x i d a d e d o fenômeno h u m a n o d a 
socialização. N a filosofia e n a 
ciência v e m o s freqüentemente slo­
gans, d e e s t r u t u r a lógica a m a i s 
p r i m i t i v a , a f i r m a d o s c o m o t e s e s i n ­
contestáveis. A metodologia não 
r e c e b e m e l h o r t r a t a m e n t o ( v e r 
e x e m p l o s , pág. 6 3 1 ) . E m s u m a , 
o C o m u n i s m o c o m o idéia e c o m o 
atitude d e v e s e r c a r a c t e r i z a d o c o m o 
i : m primitiznsmo, q u e freqüente­
m e n t e a s s u m e a s f o r m a s m a i s g r o s ­
s e i r a s . Êle é, c o m o t a l , p o u c o c o ­
n h e c i d o n o O c i d e n t e , m a s i m p o r t a 
s o b r e m a n e i r a q u e i n t e l e c t u a i s , p o ­
líticos, a r t i s t a s e c i e n t i s t a s o e x a ­
m i n e m s o b e s t e a s p e c t o , c o m c r i ­
térios r i g o r o s a m e n t e lógicos e s e m 
p r e c o n c e i t o s s e n t i m e n t a i s . P a r a 
m u i t o s e s t e e x a m e reservará s u r ­
p r e s a s . B . p a s s a , a s e g u i r , a o e x a ­
m e d o c o m u n i s m o c o m o a t i t u d e o u 
e s t r u t u r a m e n t a l : será o c o m u n i s ­
m o u m a ciência o u u m a féf (§ 3 , 
págs. 6 3 3 - 6 3 6 ) . E m r i g o r , n e m 
u m a c o i s a n e m o u t r a e p o r i s s o . 

d o p o n t o - d e - v i s t a d a forma dá e x ­
pressão i n t e l e c t u a l , a p a r e c e c o m o 
destituído de sentido (vnsinning) 
(pág. 6 3 3 , g r i f . n o t e x t o ) . Não é 
u m a ciência, p o i s não v e r i f i c a a s 
condições básicas d a construído 
científica: fundamento experimen­
tal, ordenação lógica, comprovação-
crítica s e m p r e r e n o v a d a d o s p r i n ­
cípios e d a s conclusões. Não é 
u m a fé: n e m u m a fé d e t i p o r e ­
l i g i o s o , o u a b s o l u t a ( e m b o r a n a 
prática o s c o m u n i s t a s r e v e l e m f r e ­
qüentemente u m c o m p o r t a m e n t o 
i n t e l e c t u a l q u e p o d e s e r c a r a c t e r i ­
z a d o c o m o pseudo-fé) p o r q u e não 
s e a p o i a e m n e n h u m a revelação 
c o m títulos d e v a l i d e z ; n e m u m a 
fé hipotética ( e m q u e a p a l a v r a 
d a s " a u t o r i d a d e s " f o s s e passível d e 
u l t e r i o r comprovação), p o i s q u e o s 
c o m u n i s t a s a p r e s e n t a m e s t a s p a l a ­
v r a s ( v g . a s proposições d e M A R X 
o u L E N I N E ) c o m o v e r d a d e s c i e n ­
tíficas a b s o l u t a s , o q u e , c o m o v i ­
m o s , r e a l m e n t e não são. U m a 
questão d e f a t o s u r g e a q u i ( c f . pá­
g i n a s 6 3 5 - 6 3 6 ) : c o m o e x p l i c a r a 
s i m p a t i a d e vários c i e n t i s t a s e m i ­
n e n t e s p e l o c o m u n i s m o , o u m e s m o 
s u a adesão ( a o m e n o s d u r a n t e c e r ­
t o t e m p o ) a êle? D e s t e f a t o , u m a 
só explicação é possível: t a i s c i e n ­
t i s t a s , e s p e c i a l i s t a s n o s e u c a m p o , 
m o s t r a m c a r e c e r d e u m a formaçãO' 
filosófica e crítica c a p a z d e a v a ­
l i a r o primitivismo d o s i s t e m a c o ­
m u n i s t a n o c a m p o filosófico e d a s 
idéias d e b a s e . G r a n d e s c i e n t i s t a s 
p o d e m m o s t r a r , p o r e s t e l a d o , u m a 
a t r o f i a i n f a n t i l d e m e n t a l i d a d e . I n ­
t e r e s s a n t e e s i g n i f i c a t i v a , n e s t e p a r ­
t i c u l a r , a observação d e B O C H E N S ­
K I d e q u e a p e n a s u m a c e n t e n a d e 
c e r c a d e d e z m i l p r o f e s s o r e s d e 
F i l o s o f i a d o s países o c i d e n t a i s a d e ­
r e m o u se i n c l i n a m a o c o m u n i s m o -
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A s experiêijcias d e B E R T R A N D 
R u s s E L , M . M E R L E A U - P O N T Y , J . 
P . S A R T R E ( e , p o d e m o s a c r e s c e n ­
t a r , H E N R I L E F É B V R E ) contêm 
u m a eloqüente lição p a r a o s i n t e ­
l e c t u a i s s i n c e r o s . A crítica d e B . 
t r a t a a s e g u i r d o c o m u n i s m o e m 
f a c e d o h o m e m ( § 4 , págs. 6 3 6 -
- 6 3 7 ) . A c e n t u a n d o a diferença e n ­
t r e o c o n c e i t o c o m u n i s t a e o c o n ­
c e i t o clássico ( o c i d e n t a l ) d o h o ­
m e m B . c o n c e n t r a s u a crítica e m 
três p o n t o s : indistinção d o h o m e m 
i n d i v i d u a l e d o h o m e m s o c i a l , p r o ­
jeção d o h o m e m r e a l n u m f u t u r o 
escatológico hipotético, rejeição d e 
t o d o s o s v a l o r e s h u m a n o s n a c a t e ­
g o r i a d e meios, d e n t r o d o m a i s e x ­
t r e m o m o n i s m o d e u m único fim: 
o d o P a r t i d o . B O C H E N S K I p a s s a 
então a o e x a m e d o s métodos c o ­
m u n i s t a s (§ 5 , págs. 6 3 8 - 6 3 9 ) . A 
questão se põe, c o m e f e i t o , d e s a ­
b e r s e há u m a proporção e n t r e o s 
m e i o s (metòdicamente a p l i c a d o s ) 
q u e o C o m u n i s m o u t i l i z a , e o s s e u s 
f i n s . O e x a m e m o s t r a q u e t a i s 
m e i o s , q u e i m p l i c a m a trituração 
d a p e s s o a h u m a n a e a m a i s i m e n ­
s a s o m a d e s o f r i m e n t o s , t e n d e m a 
s e r v i r , e m s u m a , a o p o d e r d e p e ­
q u e n o s g r u p o s d e t i r a n o s . O s mé­
t o d o s c o m u n i s t a s têm, a s s i m , o 
condão s i n i s t r o d e d e p r e c i a r f i n s 
e m s i j u s t o s . N a d a j u s t i f i c a , n o s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s p e l o c o m u n i s ­
m o , o preço s e m c o n t a , e m d e s g r a ­
ças e d o r e s , q u e êle e x i g e d a h u ­
m a n i d a d e . 

Q u a l , p o i s , " a v e r d a d e d o c o ­
m u n i s m o " (§ 6 , págs. 6 3 9 - 6 4 0 ) ? 
N e n h u m a , s e v e r d a d e s i g n i f i c a a 
adequação d e u m a d o u t r i n a c o m 
a r e a l i d a d e . N e m v e r d a d e moral, 
p o i s q u e o s fins d o c o m u n i s m o são 
míticos. N e m v e r d a d e lógica, p o i s 
q u e a s u a doutrina é i n c o n s i s t e n t e . 

N e m v e r d a d e iMtaiolègka.oa prá­
t i c a , p o i s q u e \Ánêl& rma. insupe­
rável desproporção, e n t r e m e i o s 
(métodos) e f i i l s a alcançar. ' 

B O C H E N S K I t e r m i n a c o m u m a 
crítica d o c o m u n i s m o d e p o n t o s -
- d e - v i s t a p a r t i c u l a r e s ( § 7 , págs. 
6 4 0 - 6 4 3 ) : d o p o n t o - d e - v i s t a d a re­
ligião ( f u n d a d a n o r e c o n h e c i m e n t o 
d a i n t e r i o r i d a d e inalienável d o h o ­
m e m ) ; d o p o n t o - d e - v i s t a d o mar­
xismo) (distorções c o m u n i s t a s d o 
p e n s a m e n t o o r i g i n a l d e M A R X , e m ­
b o r a a s ambigüidades d e s t e p e n ­
s a m e n t o s e p r e s t e m a i s t o ) ; d o 
p o n t o - d e - v i s t a d o liberalismo ( f u n ­
d a d o n a inalienável l i b e r d a d e i n d i ­
v i d u a l ) . 

U m a e s c o l h i d a b i b l i o g r a f i a , s e ­
g u n d o o s capítulos (págs. 6 4 7 - 7 1 5 ) 
e d i v e r s o s índices põem f e c h o à 
o b r a , q u e a l m e j a m o s v e r l o g o t r a ­
d u z i d a n a s p r i n c i p a i s línguas d o 
O c i d e n t e . — H. L . V. 

C A I O P R A D O J Ú N I O R . Notas Inr 
trodutórias à Lógica Dialética. 
E d . B r a s i l i e n s e . São P a u l o , 1 9 5 9 . 
2 5 5 págs. 

O A u t o r r e t o m a n e s t a o b r a o s 
t e m a s já d e s e n v o l v i d o s e m Dialé­
tica do Conhecimento ( 2 v o l s . , 2 . * 
e d . 1 9 5 5 ) , i n s i s t i n d o p a r t i c u l a r m e n ­
t e n a demonstração d e u m e s t a t u ­
t o específico d a Lógica Dialética 
c o m o c o n t r a p o s t a à Lógica F o r m a l . 
N a v e r d a d e , o n o v o v o l u m e d e 
C A I O P R A D O J Ú N I O R não n o s p a ­
r e c e t r a z e r n e n h u m a contribuição 
n o v a c o m relação à o b r a a n t e r i o r . 

T C o m o B O C H E N S K I a s s i n a l a (pág. 
6 4 0 ) e s t a crítica r a d i c a l d a " v e r d a d e " 
d o c o m u n i s m o não s i g n i f i c a a negação 
d e e l e m e n t o s v e r d a d e i r o s ( v e r d a d e s p a r ­
c i a i s ) n e l e c o n t i d o s . A crítica, a q u i , 
d i r i g e - s e a o c o m u n i s m o c o m o u m " t o d o " . 
T e m c m v i s t a . p o i s , > s u a v e r d a d e 
" t o t a l " . 
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Êle r e e l a b o r a a m e s m a matéria e s ­
p a r s a d i f u s a m e n t e n o s d o i s v o l u ­
m e s d e Dialética do Conhecimen­
to, d a n d o - l h e , e m c u r t o s capítulos, 
ordenação m a i s c l a r a e expressão 
m a i s didática. M a s o l e i t o r a t e n t o 
d a p r i m e i r a o b r a não aprenderá 
n a d a d e n o v o a q u i . A i n t e r p r e t a ­

d o m a r x i s t a d e C A I O P R A D O J Ú ­
N I O R a n t e s c o m o a g o r a o s c i l a , a 
n o s s o v e r , n u m d i l e m a insolúvel 
e n t r e d o i s e x t r e m o s inconciliáveis 
q u e são m a t e r i a l i s m o e dialética. 
É, e m s u m a , o d i l e m a i n s c r i t o n o 
d e s t i n o d e t o d o s o s m a r x i s t a s o r ­
t o d o x o s c o m o já o f o r a n o próprio 
d e s t i n o filosófico d e M A R X . U m 
m a t e r i a l i s m o conseqüente deverá 
e s v a z i a r - s e f i n a l m e n t e d e t o d a d i a ­
lética, a s s i m c o m o u m p e n s a m e n t o 
dialético autêntico t r a z c o n s i g o u m a 
exigência d e superação d e t o d o 
m a t e r i a l i s m o . A - aliança d o m a t e ­
r i a l i s m o e d a dialética não s e r e a ­
l i z a senão a preço d e simplificações 
arbitrárias e d e u m a ambigüidade 
f u n d a m e n t a l e n u n c a d i s s i p a d a , r a ­
zão d o s c o n s t a n t e s d e s v i o s " i d e a -
l i t t a s " — s e g u n d o a acusação c o n s ­
t a n t e m e n t e r e t o m a d a p o r p a r t e d o s 
" m a t e r a i l i s t a s " q u e s e p r e t e n d e m 
p u r o s — q u e m a r c a m a evolução 
d o " m a t e r i a l i s m o dialético" n a 
U R S S e f o r a d e l a . 

D e s t a ambigüidade o p r i m e i r o 
capítulo d a n o v a o b r a d e C A I O P R A ­
D O J Ú N I O R o f e r e c e - n o s f l a g r a n t e 
t e s t e m u n h o . O a u t o r t e m e m v i s ­
t a d e f e n d e r - s e , p r e c i s a m e n t e , d a 
acusação d e " i d e a l i s m o " q u e l h e 
f o i lançada p e l o f a t o d e t e r f e i t o 
d a Dialética u m a Lógica, i s t o é, 
u m f a t o m e n t a l (pág. 5 , n.° 1 ) ! A 
acusação provém s e m dúvida d a 
p a r t e d o s o r t o d o x o s d a l i n h a E N -
G E L S - I ^ É N i N E , decídídos a t o d o o 
c u s t o a a f i r m a r a p r i o r i d a d e d e 

u m a Dialética da Naturesa a r t i ­
c u l a d a já e m s i m e s m a , e d e q u e 
a " f o r m a dialética" não s e r i a s e ­
não o r e f l e x o n o n o s s o p e n s a m e n t o . 
( " R e f l e x o " é b e m o t e r m o q u e 
u s a E N G E L S , Dialectique de Ia Na-
ture, t r . B O T T I G E L L I , e d . S o c i a l e s , 
P a r i s , 1 9 5 2 , pág. 2 1 3 , r e t o m a d o 
e q u i v a l e n t e m e n t e p o r L E N I N E è 
S T A L I N E n a t e o r i a d a "consciên-
c i a - r e f l e x o " o u d a "consdência-
- i m a g e m " ) . O r a , e m t a l c a s o o 
" m a t e r i a l i s m o " é p o s t o a salvo, 
m a s d a "dialética" r e s t a p o u c o 
m a i s q u e u m a p a l a v r a : p o r q u e s e 
o p e n s a m e n t o dialético é p r o c e s s o 
d e " r e l a c i o n a m e n t o " ( p a r a u s a r a 
expressão d e C A I O P R A D O J Ú N I O R ) , 
c s e a s relações são " d a d a s " e m 
S I m e s m a s , o p e n s a m e n t o não re­
laciona; a "dialética" é u m n o m e 
p a r a o d o g m a m a t e r i a l i s t a d a c o n s -
ciência-reflexo t a l c o m o e n c o n t r a 
s u a expressão p e r f e i t a n o e s c r i t o 
clássico d e S T A L I N E s o b r e m a t e ­
r i a l i s m o dialético e m a t e r i a l i s m o 
histórico n a História do Partido 
Comunista (b) da URSS. 

P a r a C A I O P R A D O J Ú N I O R u m a 
Dialética da Natureza c o m o d i s c i -
p H n a específica, n o s e n t i d o e n g e l -
s i a n o , a p r e s e n t a - s e s e m o b j e t o e é, 
p o r t a n t o , inadmissível (pág. 6 ) . A 
organização dialética d a n a t u r e z a 
d e v e b u s c a r - s e n a s ciências n a t u ­
r a i s q u e , e f e t i v a m e n t e , p e s q u i s a m 
o s " f a t o s " q u e deverão s e r a r t i ­
c u l a d o s dialèticamente. A Lógica 
Dialética p o r s u a v e z ( n o s e n t i d o 
d o a u t o r ) d e v e e s t u d a r o p r o c e s s o 
dialético d o p e n s a m e n t o . E l a é u m 
método q u e e n s i n a a p e n s a r dialè­
t i c a m e n t e . T a l s e r i a a concepção 
s t a l i n i a n a d a Dialética. Não v a m o s 
d i s c u t i r e s t e último p o n t o , e m b o r a 
n o s pareça p o u c o p e r t i n e n t e , d o 
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p o n t o - d e - v i s t a d e S T A L I N Ç , a d i s ­
tinção e n t r e a Dilétjca c o m o "mé­
t o d o d e c o n h e c e r " e c o m o " c o n h e ­
c i m e n t o e f e t i v o " . C o m o já d e i x a ­
m o s d i t o , a "Dialética" s t a l i n i a n a 
m a i s q u e "método" é u m a " d o u t r i ­
n a " , i s t o é, l u n a o n t o l o g i a m a t e ­
r i a l i s t a b e m p o u c o dialética. 

M a s o q u e não c o n s e g u i m o s v e r 
é c o m o C A I O P R A D O J Ú N I O R p o d e ­
rá e s c a p a r à acusação d e " i d e a l i s ­
m o " p o r p a r t e d o s m a t e r i a l i s t a s 
o r t o d o x o s d e obediência l e n i n i s t a , 
c o m a t r i b u i r a o p e n s a m e n t o u m 
p r o c e s s o o r i g i n a l — o p r o c e s s o d e 
" r e l a c i o n a m e n t o " — a s e r i n v e s t i ­
g a d o p o r u m método próprio q u e 
v i r i a a s e r a Lógica Dialética. 
P o r q u e , o u a consciência é o " r e ­
f l e x o d a matéria", o " r e f l e x o d o 
s e r " e o " p e n s a m e n t o é u m p r o ­
d u t o d a matéria" c o m o s e e x p r i m e 
S T A L I N E {Mat. dial. e mat. hist., 
a p u d Questioni dei Leninismo, t r . 
T o G L i A T T i , R i n a s c i t a , R o m a , 1 9 5 2 , 
pág. 6 5 3 ) e então o "método d i a ­
lético" coincidirá e x a t a m e n t e c o m 
a "dialética d a n a t u r e z a " c o m o 
a f i r m a o l e n i n i s m o o r t o d o x o , e 
não há l u g a r p a r a u m a Lógica 
Dialética; o u o p r o c e s s o dialético 
d o p e n s a m e n t o r e v e l a u m a inicia­
tiva ariginal d e s t e e , p o r t a n t o , u m a 
transcendência ( q u a l q u e r q u e s e j a 
a significação q u e s e l h e a t r i b u a ) 
d a consciência s o b r e a matéria. 
A f i r m a r , e m s u m a , u m a "dialética 
d o c o n h e c i m e n t o " é incompatível 
c o m o p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a . 

A posição d e C A I O P R A D O J U -
NíQR t e m semelhanças b e m típicas 
c o m a d e H E N R I L E F É B V R E . T a m ­
bém o m a r x i s t a francês q u i s f a z e r 
d a Dialética u m "método" o r i g i n a l 
d o p e n s a m e n t o , m a s p o r i s s o m e s ­
m o a trajetória d a s u a r i g o r o s a r e ­
flexão l e v o u - o c a d a v e z m a i s l o n g e 

d o m a t e r i a l i s m o l i w i f i i s ^ - s t a U t i k -
n o . S u a última ( L a s o n m e 
e t l e r e s t e , L a Ntí 4 e P w i s , 1 9 5 9 ) 
é já a manifestação d e u m a a b e r t a 
r u p t u r a . D e s t i n o análogo p a r e c e 
s e r o d e E R N S T B L O C H e o d e 
G E O R G L U K A C S , a a m b ^ i d a d e d a 
posição d e C A I O P R A D O J Ú N I O R 
r e s s u r g e p a t e n t e n o último capítu­
l o d a s u a o b r a . E m t o d o o d e c u r s o 
d o l i v r o ( o n d e há análises a p r o ­
veitáveis s o b r e o c o n c e i t o c o m o 
"relação", j u n t o c o m ma n o m i n a -
l i s m o d e b a s e q u e t o r n a , a o s n o s s o s 
o l h o s , e x t r e m a m e n t e vulnerável 
t o d a a t e o r i a d o c o n h e c i m e n t o d o 
a u t o r ) , o m a t e r i a l i s m o é c o m o q u e 
" p o s t o e n t r e parêntesis", e só p a ­
r e c e e m e r g i r a q u i e a l i p a r a d e S e n -
c a r g o d e consciência. 

O penúltimo capítulo ( c a p . 1 8 ) 
t r a t a d a "Lógica Dialética e Lógi­
c a d e H E G E L " . A Í l e m o s q u e o 
conteúdo próprio d a s l e i s f u n d a ­
m e n t a i s d a Lógica d e H E G E L está 
e m s e r e m e l a s " u m processo men­
tal d o indivíduo p e n s a n t e " (pág. 
2 3 3 , g r i f a d o n o t e x t o ) ; e l a s d e v e m 
s e r d e s t a r t e d e s p i d a s " d o d i s f a r c e 
d e jatos do Universo e x t e r i o r e s a o 
p e n s a m e n t o , c o m q u e o i d e a l i s m o 
h e g e l i a n o a s f a n t a s i o u " {ibid., id.). 
Só a s s i m n o s permitirão " c o n c e i ­
t u a r , e p o i s r e p r e s e n t a r m e n t a l ­
m e n t e a r e a l i d a d e o b j e t i v a " (pág. 
2 3 4 ) . 

A Lógica Dialética d e C A I O 
P R A D O J Ú N I O R não é m a i s d o q u e 
a Lógica d e H E G E L a s s u m i d a c o m o 
" p r o c e s s o d o p e n s a m e n t o " . P e r f e i ­
t o . M a s então e x i s t e u m p r o c e s s o 
d e p e n s a m e n t o q u e é irredutível à 
r e a l i d a d e e x t e r i o r , à n a t u r e z a . O 
l o g i c i s m o i d e a l i s t a d e H E G E L e s t a ­
b e l e c i a t m i a correspondência e x a t a 
e n t r e o r a c i o n a l e o r e a l , d a n d o a 
p r i m a z i a à Idéia. O " m a t e r i a l i s m o 
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dialético" n a concepção d e E N G E L S 
e s t a b e l e c e u m a correspondência 
e x a t a e n t r e o r e a l ( m a t e r i a l ) e o 
r a c i o n a l , d a n d o a p r i m a z i a à M a ­
téria. E m a m b o s o s c a s o s é i m ­
possível d i s t i n g u i r e n t r e o "méto­
d o " d o p e n s a m e n t o e a e s t r u t u r a 
d a r e a l i d a d e . A Lógica é, p o r s u a 
m e s m a essência, u m a O n t o l o g i a . 
N o c a s o d e H E G E L t e m o s u m a o n ­
t o l o g i a i d e a l i s t a , e a r e a l i d a d e d o 
m u n d o m a t e r i a l é a b s o r v i d a n a 
Idéia. N o c a s o d e E N G E L S ( e d o s 
s e u s c o n t i n u a d o r e s r u s s o s ) t e m o s 
u m a o n t o l o g i a m a t e r i a l i s t a , e a r e a ­
l i d a d e d o p e n s a m e n t o ( d a Dialé­
t i c a p o r t a n t o ) é a b s o r v i d a n a M a ­
téria. A admissão d a Dialética 
c o m o "método" o r i g i n a l d o p e n s a ­
m e n t o , s e não c o n d u z n e c e s s a r i a ­
m e n t e a o i d e a l i s m o n o s e n t i d o h e ­
g e l i a n o , c o n d u z i r r e m e d i a v e l m e n t e 
a o " i d e a l i s m o " n o s e n t i d o d a o r t o ­
d o x i a l e n i n i s t a , i s t o é, à superação 
d o m o n i s m o m a t e r i a U s t a . 

C A I O P R A D O J Ú N I O R t e m q u e 
r e t o r n a r , a f i n a l , à v e l h a distinção 
d a Lógica clássica e n t r e o modus 
rei e o modus mentis. O q u e 
s e impõe então à s u a reflexão é 
u m a Crítica d o c o n h e c i m e n t o , u m 
e s t u d o d a s condições d e o b j e t i v i ­
d a d e ( a p a r t i r d a percepção s e n ­
sível) d e u m c o n h e c i m e n t o c u j o 
" p r o c e s s o " o r i g i n a l a p a r e c e i r r e ­
dutível à r e a l i d a d e e x t e r i o r . M a s 
d e s t a problematização crítica não 
e n c o n t r a m o s traço n a o b r a d e C A I O 
P R A D O J Ú N I O R . E m s e u l u g a r s u r ­
g e - n o s o c a p . 1 9 ( e último) s o b r e 
a " F i s i o l o g i a d o p e n s a m e n t o " e m 
q u e é a f i r m a d a a i d e n t i d a d e d o 
l ) r o c e s s o psicológico d o p e n s a m e n ­
t o e d o s p r o c e s s o s fisiológicos q u e 
têm l u g a r n o s i s t e m a n e r v o s o c e n ­
t r a l . O s p r o c e s s o s p e n s a n t e s são 
i d e n t i f i c a d o s a hipotéticos " f l u x o s 

n e r v o s o s " q u e p e r c o r r e m o córtex 
c e r e b r a l (págs. 2 4 6 s e g s . ) . A q u i é 
q u e s e f a z c r u e h n e n t e s e n t i r a n e ­
c e s s i d a d e d a q u e l a Crítica a q u e n o s 
referíamos. P o r q u e s e o s c o n d i c i o ­
n a m e n t o s n e u r a i s d o s p r o c e s s o s 
p e n s a n t e s a p a r e c e m e x p e r i m e n t a l ­
m e n t e b e m e s t a b e l e c i d o s n a o b r a , 
p o r e x e m p l o , d e u m P A V L O V , d e 
u m S H E R R I N G T O N O U d e u m L . 
L A P I C Q U E , e n t r e condição e causa 
a distinção s e impõe. A f i r m a r q u e 
o p e n s a m e n t o é função d e p r o c e s ­
s o s neurofisiológicos não eqüivale, 
e m b o a dialética, a a f i r m a r a iden^ 
tídade d o s d o i s p r o c e s s o s . Eqüivale 
a integrá-los n u m a u n i d a d e s u p e ­
r i o r , p o r i s s o m e s m o c o m p l e x a , 
q u e é a u n i d a d e d o s u j e i t o h u m a ­
n o . P a r a m o s t r a r o b e m f u n d a d o 
d e s t a distinção e n t r e condição e 
causa, p r o p o r e m o s a C A I O P R A D O 
J Ú N I O R u m a questão q u e surgirá 
p r o v a v e l m e n t e a s e u s o l h o s c o m 
t o d o s o s a r e s d e u m s o f i s m a : s e o 
p r o c e s s o p e n s a n t e é u m a a t i v i d a d e 
d e " r e l a c i o n a m e n t o " e s e , p o r 
o u t r o l a d o , s e a f i r m a a s u a i d e n ­
t i d a d e c o m d e t e r m i n a d o s " f l u x o s 
n e r v o s o s " , c o m o s e e s t a b e l e c e a r e ­
lação g e r a l d e i d e n t i d a d e e n t r e 
p r o c e s s o p e n s a n t e e p r o c e s s o n e r ­
v o s o . S e s e e x i g e p a r a t a l u m 
n o v o e p e c u l i a r f l u x o n e r v o s o , i r e ­
m o s a o i n f i n i t o . O q u e q u e r d i z e r 
q u e , s e o p e n s a m e n t o é condicio­
nado p o r p r o c e s s o s neurofisiológi­
c o s , êle e m e r g e s o b r e e s t e s p r o ­
c e s s o s p o r s e u p o d e r d e reflexão 
total s o b r e s i m e s m o . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , só o p e n s a m e n t o é c o e x -
t e n s i v o a s i m e s m o , é mioposição 
d e s i m e s m o ( e i s a r a i z d a a t i v i ­
d a d e dialética), e d e t e r m i n a p o r ­
t a n t o u m p l a n o o r i g i n a l d e r e a l i ­
d a d e . 
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S e a aliança e n t r e m a t e r i a l i s m o 
c Dialética não s e mantém e m 
C A I O P R A D O J Ú N I O R senão a l i m e n ­
t a n d o - s e d a s ambigüidades q u e 
a c a b a m o s d e a s s i n a l a r , e l a c o n d u z , 
p o r o u t r o l a d o , a simplificações 
arbitrárias n o e x a m e d a s d o u t r i ­
n a s , simplificações q u e t o m a m p o r 
v e z e s tão i r r i t a n t e a l e i t u r a d o s 
t e x t o s c o m u n i s t a s d e F i l o s o f i a . 
D e s t a s simplificações C A I O P R A D O 
J Ú N I O R já n o s o f e r e c e r a b a s t a n t e s 
e x e m p l o s n o s d o i s v o l u m e s , d e 
r e s t o tão i n t e r e s s a n t e s , d e Dialé­
tica do Conhecimento. ( A e l a s s e 
r e f e r e D J A C I R M E N E Z E S n a s u a 
análise crítica d a p r i m e i r a edição, 
p u b l i c a d a e m Revista Brasileira de 
Filosofia, I I ( 1 9 5 2 ) , págs. 2 7 8 -
- 3 0 1 . ) N a o b r a q u e e s t a m o s c o n ­
s i d e r a n d o r e t o r n a m o s m e s m o s e s ­
q u e m a s s i m p l i s t a s . E m p r i m e i r o 
l u g a r e s t e v e z o m a r x i s t a ( i n s p i r a ­
d o , aliás, n o próprio H E G E L ) d e 
d i v i d i r a história d a F i l o s o f i a e m 
" a n t e s d e H E G E L " e " d e p o i s d e 
H E G E L " , c o m o s e a f i l o s o f i a pré-
- h e g e l i a n a f o s s e u m a "metafísica" 
d a s "essências f i x a s " , d a s " c o i s a s " 
( v e r págs. 3 1 - 3 4 , 2 1 3 , e passim) 
e só H E G E L t i v e s s e d e s c o b e r t o a 
"relação dialética" e p o s s i b i l i t a d o 
u m a v e r d a d e i r a análise d o m o v i ­
m e n t o , não p o d e d e i x a r d e s u r ­
p r e e n d e r desagradàvelmente q u e m 
c o n h e c e a história d a F i l o s o f i a p e l o 
e s t u d o p a c i e n t e d o s t e x t o s . É d e 
E N G E L S q u e s e o r i g i n a a oposição 
arbitrária e n t r e Metafísica e D i a ­
lética ( v e r Dialectique de Ia Na-
ture, t r . c i t . , págs. 2 1 6 - 2 1 8 ) . M a s 
a justificação histórica d e s t a o p o ­
sição t a l c o m o é t e n t a d a , e n t r e 
o u t r o s , p o r C A I O P R A D O J Ú N I O R , 
não r e s i s t e n e m m e s m o a u m rá­
p i d o e x a m e . 

V e j a - s e , p o r e x e m p l o , a a p r e ­
sentação f e i t a d a d o u t r i n a a r i s t o -
télica d o m o v i m e n t o (pág. 1 9 ) e m 
q u e s e n o s d i z q u e , p a r a A R I S T Ó ­
T E L E S , o m o v i m e n t o s e d e f i n e 
" c o m o estados s u c e s s i v o s d o c o r p o 
m o v i d o : em potência nvtm d e l e s , 
enteléquia n o o u t r o " (ibid., g r i f a ­
d o n o t e x t o ) . O r a , q u a l q u e r i n i ­
c i a d o e m A R I S T Ó T E L E S c o n h e c e o s 
três p r i m e i r o s capítulos d o l i v r o 
I I I d a Física e m q u e o E s t a g i r i t a 
s e esforça p r e c i s a m e n t e e m p r o v a r 
q u e o m o v i m e n t o não p o d e s e r 
c o n c e b i d o c o t n o u m estado s u c e s ­
s i v o d a potência s i m p l e s m e n t e e d o 
a t o (enteléquia) s i m p l e s m e n t e , 
m a s é u m intermediário dinâmico 
e n t r e o s d o i s , e m c u j a definição 
potência e enteléquia s e s i n t e t i z a m 
p a r a d o x a l m e n t e n o m e s m o c o n c e i ­
t o f o r m a l , o u o s e r e o não-ser 
( p a r a f a l a r c o m o C A I O P R A D O J Ú ­
N I O R , pág. 2 3 ) s e a r t i c u l a m dialè­
t i c a m e n t e s o b a m e s m a razão f o r ­
m a l ( v e r , e m p a r t i c u l a r , Fis. I I I , 
1 , 2 0 0 b 2 6 - 2 0 1 b 5 ; v e r o c o m e n ­
tário d e W . D . R o s s à célebre d e ­
finição d e 2 0 0 b 1 0 - 1 1 : "entelé-
c h e i a m u s t h e r e m e a n " a c t u a l i z a -
t i o n " , n o t " a c t u a l i t y " : i t i s t h e 
passage f r o m p o t e n t i a l i t y t o a c t u a ­
l i t y t h a t i s kínesis", AristotWs 
Physics, O x f o r d U n i v . P r e s s , 
1 9 3 6 , pág. 5 3 7 , g r i f a d o n o t e x t o ) . 
É p o r e s t a razão q u e A R I S T Ó T E ­
L E S s e a p l i c a l o n g a m e n t e n o l i v . V I 
a d e m o n s t r a r a continuidade d o 
m o v i m e n t o ( o m o v i m e n t o não 
p o d e s e r ocupação s u c e s s i v a d e 
p o n t o s o u acumulação s u c e s s i v a d e 
e s t a d o s ) e é n e s t a b a s e q u e êle r e ­
f u t a d e f i n i t i v a m e n t e Z E N Ã O D E 
E L E I A ( V I , 9 ) . Refutação q u e C A I O 
P R A D O J Ú N I O R d e n o m i n a " g r o s s e i ­
r a escamoteação" p o r q u e d e c i d i d a -
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m e n t e não a c o m p r e e n d e ^ (pági­
n a 1 9 ) . 

O u t r a simplificação arbitrária é 
a q u e s e r e f e r e à noção d e ser n a 
Metafísica clássica. O ser é a p r e ­
s e n t a d o c o m o " o e l e m e n t o estável 
e f i x o d o s f a t o s d a N a t u r e z a , e 
c u j a essência ( o q u e f a z c o m q u e 
o S e r s e j a o q u e é) s e mantém 
através d e t o d a s a s transformações 
q u e o S e r p o s s a s o f r e r e d e q u e 
r e s u l t a m o a p a r e n t e f l u x o e v a r i e ­
d a d e d a N a t u r e z a " (pág. 1 4 , g r i ­
f a d o n o t e x t o ) . O r a , t a l concepção 
valerá p a r a c e r t o s s i s t e m a s pré-so-
cráticos e e m e s p e c i a l p a r a o a t o -
m i s m o democrítico. M a s é j u s t a ­
m e n t e c o n t r a e l a q u e A R I S T Ó T E L E S 
( e a Metafísica clássica) d e s e n v o l ­
v e m a d o u t r i n a d a " a n a l o g i a d o 
s e r " ( v e r Met. I I I , c .c . 1 e 2 ) e 
a t e o r i a "hilemórfica" t e m c o m o 
f i m e x p r e s s o refutá-la n a s u a a p l i ­
cação a o m u n d o m a t e r i a l , c o m o 
h a v i a m t e n t a d o fazê-lo o s E l e a t a s 
e A t o m i s t a s ( v e r Fis. L i v . I e I I ) . 

N o u t r o c a m p o , não é m a i s f e l i z 
C A I O P R A D O J Ú N I O R q u a n d o a p r e ­
s e n t a a Física m o d e r n a c o m o " p r o ­
c u r a n d o e r e a l i z a n d o e f e t i v a m e n t e 
a redução d a q u a l i d a d e à s i m p l e s 
q u a n t i d a d e " (pág. 2 3 9 ) . C o m o s e 
a Física m o d e r n a não t i v e s s e e n ­
c o n t r a d o o c a m i n h o d o s e u p r o ­
g r e s s o p r e c i s a m e n t e n a reação c o n ­
t r a o m e c a n i c i s m o c a r t e s i a n o , d e 
q u e o c o n f l i t o e n t r e c a r t e s i a n o s e 
n e w t o n i a n o s n o princípio d o sé­
c u l o X V I I I f o i o episódio c e n t r a l ! 
( v e r R . D u G A S , La Mécanique au 
XVIIème siècle, G r i f f o n , N e u f -
châtel, 1 9 5 4 , págs. 5 5 6 s e g s . ) . A 
afirmação s i m p l i s t a q u e f a z d a 
" q u a n t i d a d e " o o b j e t o d a ciência 
física e s q u e c e - s e d e q u e a Física 
f a z r e a l m e n t e medidas de fenôme­

nos qualitativos (é o f i m d a e x ­
perimentação) e e s t a b e l e c e correla­
ções funcionais e n t r e e s t a s m e d i ­
d a s (é o o b j e t i v o d a formulação d a s 
l e i s ) . P o r i s s o m e s m o e l a é o b r i ­
g a d a a e l a b o r a r s e u capítulo p r e ­
l i m i n a r q u e é a Análise D i m e n s i o ­
n a l e a m a n t e r o princípio d e h o ­
m o g e n e i d a d e d a s g r a n d e z a s e q u a ­
c i o n a d a s . Q u a l q u e r físico s a b e d i s ­
s o e não é p r e c i s o e v o c a r H E G E L 
n e m E N G E L S . N e m m e s m o é p r u ­
d e n t e , p o i s é s a b i d o p o r q u e c a m i ­
n h o s pseudo-científicos e n v e r e d a ­
r a m n o s s o s d o i s dialéticos, f a s c i n a ­
d o s p e l a oposição q u a l i t a t i v a 
a b s t r a t a e e s q u e c i d o s d a e x p e r i ­
mentação e d a m e d i d a c o n c r e t a . A s 
estéreis especulações d a Naturphi-
losophie d e H E G E L são b e m c o n h e ­
c i d a s , e q u a n t o à Dialektik der 
Natur d e E N G E L S c r e m o s q u e n e -
n h i u n físico o u químico d e v e r d a ­
d e , m e s m o n a U R S S , tomará a 
sério s u a s g r o s s e i r a s confusões e m 
matéria científica. ( S o b r e a s r e l a ­
ções e n t r e "método científico" e 
"método dialético" v e r o i n t e r e s ­
s a n t e capítulo d e J . M O N N E R O T , 
Sociologie du Communisme, G a l l i -
m a r d . P a r i s , 1 9 4 9 , págs. 2 0 9 - 2 2 2 . ) 

S e j u l g a m o s d e v e r a s s i n a l a r a 
ambigüidade f u n d a m e n t a l q u e s e 
d e s c o b r e n o p e n s a m e n t o d e C A I O 
P R A D O J Ú N I O R , o s c i l a n d o e n t r e o s 
e x t r e m o s inconciliáveis d o m a t e r i a ­
l i s m o e d a dialética, e s e p r o c u r a ­
m o s m o s t r a r a l g u m a s d a s s i m p l i f i ­
cações arbitrárias q u e l h e são i m ­
p o s t a s p o r u m e s q u e m a rígido e 
apriorístico d a evolução d o p e n s a ­
m e n t o , é c o m p r a z e r q u e n o s a p r e s ­
s a m o s a r e c o n h e c e r a h o n e s t i d a d e 
e s e r i e d a d e d a s u a o b r a . A l e i t u r a 
d e m u i t a s d a s s i w s páginas f o i 
p a r a nós s u m a m e n t e útil e i n t e ­
r e s s a n t e . E m e s m o q u e r e m o s a c r e r 

1 0 0 



U V I W S S B E V I S T A S 

d i t a r q u e o s t e r m o s e m c o n f l i t o d a 
problemática i n t e r n a d o s e u p e n s a ­
m e n t o são o indício d e u m a r e f l e ­
xão v i v a e e m c a m i n h o . — H.L.V. 

G E O R G E S F R I E D M A N N . Problè-
mes d'Amérique Latine. E d . G a l l i -
m . a r d . P a r i s , 1959. 7 1 págs. d o t e x ­
t o . Apêndice estatístico e 16 f o t o s . 

Está d e parabéns o a u t o r , f a m o ­
s o "sociólogo i n d u s t r i a l " francês e 
P r e s i d e n t e d a F a c u l d a d e L a t i n o -
- a m e r i c a n a d e Ciências S o c i a i s . 
E m p r e e n d e u , c o m e f e i t o , a louvá­
v e l , màs a c e n t u a d a m e n t e a r r i s c a ­
d a , t e n t a t i v a d e r e s u m i r , e m 7 1 pá­
g i n a s d e p e q u e n o f o r m a t o , o t u r ­
b u l e n t o e c o m p l e x o p a n o r a m a e c o ­
nômico, s o c i a l e político d e s t a r e ­
gião, e m 1 9 5 9 , s e m c o n t e n t a r - s e 
c o m fáceis g e n e r a l i d a d e s e p e r i g o ­
s o s l u g a r e s c o m u n s . E , d e m o d o 
g e r a l , s a l v o a l g u m a s inevitáveis 
l a c u n a s e inexatidões, c o n s e g u i u 
l e v a r a e f e i t o e s s a difícil síntese 
c o m r e s u l t a d o s s u r p r e e n d e n t e m e n ­
t e l i s o n j e i r o s . 

O P r o f e s s o r F R I E D M A N N , p r o ­
c u r a n d o d i s t r i b u i r eqüitativamente 
a s l u z e s e a s s o m b r a s , não pôde 
d e i x a r d e d e s t a c a r , d e início, a b a s ­
t a n t e g e n e r a l i z a d a c r i s e e c o n m n i c a 
q u e a f e t a a s 2 0 Repúblicas d a 
América i b e r o - l a t i n a , e x c e t u a d o o 
México: único oásis n e s t e " d e s e r ­
t o " . Q u e r - n o s p a r e c e r q u e n o s e u 
diagnóstico não terá, t a l v e z , e m ­
p r e s t a d o s u f i c i e n t e atenção à p a t o ­
l o g i a inflacionária. M u i t o p e l o c o n ­
trário, aliás, r e s s a l v a n d o a s i t u a ­
ção s o b e s s e ângulo d i f e r e n t e d o 
"extraordinário fenômeno b r a s i l e i ­
r o " , a t r i b u i , c o m o s e n o s a f i g u r a , 
importância u m t a n t o e x c e s s i v a a 
a l g u m a s distorções n o s p r o c e s s o s 
d e industrialização, q u e s e supõe. 

c o m freqüência, p r e c i p i t a d a , u n i l a ­
t e r a l , d e m a s i a d a m e n t e a m p k e c a -
r e c e d o r a d e s u f i c i e n t e s b a ^ e s . Não 
t e n t a s e q u e r , c o m o s e r i a lógico, 
r e s p o n d e r à p e r g u n t a s o b r e q u a l 
s e r i a a t u a l m e n t e a situação c o n ­
j u n t u r a l d e s s a região, s e m r i t m o 
satisfatório d e p r o g r e s s o m a n u f a -
t u r e i r o , i s t o é, c o m e c o n o m i a e x ­
c l u s i v a m e n t e agropecuária, n e m 
b a l a n c e a r criteriosíunentè a s v a n t a ­
g e n s e d e s v a n t a g e n s d a s n o v a s i n ­
dústrias l a t i n o - a m e r i c a n a s e a p o n ­
t a r a s r e a i s c a u s a s d e s e u , s u b -
desenvolvünento — o u " s u p e r d e -
s e n v o l v i m e n t o " . 

C o m o não p o d e r i a d e i x a r d e 
s e r , o a u t o r t e v e q u e f o c a l i z a r o s 
p r o b l e m a s d e t r e m e n d a m o b i l i d a d e 
p o p u l a c i o n a l , i n t i m a m e n t e c o r r e l a ­
c i o n a d a c o m a evolução n e s s e s e n ­
t i d o ("urbanização" e "êxodo r u ­
r a l " , a f i n a l d e c o n t a s , v e r s o e r e ­
v e r s o d a m e s m a m e d a l h a ) , q u e , 
s e g u n d o a opinião a c e r t a d a d p p r o ­
f e s s o r F R I E D M A N N , a s s u m e n o 
B r a s i l v u l t o extraordinário, s e m 
p a r a l e l o s a l h u r e s . 

Não n o s p a r e c e , porém, c o n v i n ­
c e n t e a opinião a c e n t u a d a m e n t e 
p e s s i m i s t a d o sociólogo francês a 
r e s p e i t o d o s e f e i t o s d e s s e s d e s l o ­
c a m e n t o s maciços d a população, 
s o b r e t u d o à l u z : o ) d o s d e b a t e s , 
s o b r e e s s a r e l e v a n t e matéria, v e r i ­
f i c a d o s n o Seminário d e d i c a d o a o 
a s s u n t o , e r e a l i z a d o e m S a n t i a g o 
d o C h i l e e m j u l h o d e 1 9 5 9 , i b) 
d a s i n t e r e s s a n t e s revelações d a 
P e s q u i s a s o b r e a Construção C i v i l , 
u l t i m a m e n t e l e v a d a a e f e i t o n o R i o 

1 Seminário s o b r e P r o b l e m a s d e U r ­
banização n a América L a t i n a , p a t r o c i ­
n a d o p o r várias organizações i n t e r n a ­
c i o n a i s . 
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d e J a n e i r o , e <r) d a s conclusões d a 
m o n o g r a f i a d o a u t o r d e s t a n o t a . * 

C o m e f e i t o , n e m n a m a i o r i n ­
dústria a b s o r v e d o r a d a mão-de-
- o b r a migratória n o r d e s t i n a , a d a 
construção c i v i l , n e m n o s s e t o r e s 
d a indústria m a n u f a t u r e i r a , s e n o ­
t a m , e m m a i o r e s c a l a , fenômenos 
d e " t r a u m a t i s m o psicológico" c o r ­
r e l a c i o n a d o s c o m d i f i c u l d a d e s i n ­
superáveis d e adaptação d o s n o r ­
d e s t i n o s a o t r a b a l h o i n d u s t r i a l . 
Não a p a r e c e m , t a m p o u c o , c o m 
m a i o r freqüência, c a s o s d e p a t o l o ­
g i a s o c i a l , q u e , s u p o s t a m e n t e , 
a c o m p a n h a r i a m a difícil integração 
n a e c o n o m i a u r b a n a d o s i m i g r a n ­
t e s r u r a i s : absenteísmo, r o t a t i v i d a ­
d e d e e m p r e g o s , d e s a j u s t e s n o 
exercício d o t r a b a l h o , b a i x a p r o ­
d u t i v i d a d e , e t c . 

A p e s a r d o s m a n i f e s t o s prejuí­
z o s , p r e p o n d e r a n t e m e n t e i m e d i a ­
t o s , d o intercâmbio demográfico 
p a r a a s z o n a s de quibus e ad qms, 
a s s i m c o m o p a r a o s próprios m i ­
g r a n t e s , não s e p o d e n e g a r q u e , a 
l o n g o p r a z o , c o n t r i b u e m p o d e r o s a ­
m e n t e p a r a o p r o g r e s s o s o c i a l . 

E s s e s m o v i m e n t o s , inseparàvel-
m e n t e a s s o c i a d o s à m a i o r e s t r a t i -
ficação e ascensão, não s o m e n t e 
s o c i a l c o m o também c u l t u r a l , s i g ­
n i f i c a m , e m última análise, a c r e s ­
c e n t e emancipação d o s n u m e r o s o s 
g r u p o s d e população r u r a l , a s s i m 
c o m o a ampliação, e c o n o m i c a m e n ­
t e r e l e v a n t e , d o m e r c a d o n a c i o n a l 
d e c o n s u m o . 

O s a l u d i d o s e f e i t o s benéficos d a 
migração n a c i o n a l , q u e p o d e r i a m 
c o n s i d e r a v e l m e n t e a u m e n t a r , e m 

2 Ptincipás Problemas de Migração 
N o r d e s t i n a . E S T A N I S L A U F I S C H L O W I T Z . 
Ministério d a Educação e C u l t u r a . Série 
" V i d a Brasileira". 

função d a s providências c o n s t r u t i ­
v a s d a m a i s a t i v a política m i g r a ­
tória, e f e i t o s e s s e s u m t a n t o i m e n ­
suráveis, imponderáveis e o c u l t o s , 
iião d e v e r i a m e s c a p a r à atenção i n ­
t e l i g e n t e d o i l u s t r e o b s e r v a d o r , d o ­
t a d o d e t a n t o s r e c u r s o s técnico-
-científicos d e interpretação d a 
v i d a econômico-social d e s t a v a s t a 
região. 

D e m o d o g e r a l , não p o d e m o s 
d e i x a r d e p e n s a r q u e o P r o f e s s o r 
F R I E D M A N N , s o b a compreensível 
impressão d o c i c l o c o n j u n t u r a l 
a d v e r s o , e s e m c o n h e c i m e n t o pré­
v i o d e s t a p a r t e d o Hemisfério O c i ­
d e n t a l , p i n t e s u a situação a t u a l e 
a s p e r s p e c t i v a s f u t u r a s d e s u a e v o ­
lução c o m c o r e s e x c e s s i v a m e n t e 
n e g r a s . 

É u m C o n t i n e n t e m a g i s t r a l m e n ­
t e o r g a n i z a d o c o m o c o m u n i d a d e 
r e g i o n a l , s e m g u e r r a s e m a i o r e s 
a t r i t o s i n t e r n a c i o n a i s , tão c o m u n s 
e m o u t r a s p a r t e s d o m u n d o . A s 
s u a s r e l a t i v a m e n t e h a r m o n i o s a s 
relações i n t e r - r a c i a i s e x c l u e m o u ­
t r a s e i m p o r t a n t e s f o n t e s v i r t u a i s 
d e c o n f l i t o s . 

A d e s p e i t o d a s notórias deficiên­
c i a s d a política s o c i a l pública e d a 
organização s i n d i c a l i s t a e d a i n ­
contestável c r i s e , também m o r a l , 
d a s c l a s s e s " s u p e r i o r e s " e "elitá-
r i a s " d a s o c i e d a d e , a solução d a 
questão s o c i a l a c u s a a q u i inegá­
v e i s p r o g r e s s o s , m a n i f e s t a n d o - s e o 
c r e s c e n t e a m a d u r e c i m e n t o d a n o v a 
c l a s s e operária, cônscia, c a d a v e z 
m a i s , d e s e u s d e v e r e s e d i r e i t o s . 
A " l u t a d e c l a s s e s " f i c a , n e s s a r e ­
gião, s u r p r e e n d e n t e m e n t e a m e n i ­
z a d a e r e d u z i d a a l i m i t e s q u e não 
p o d e m i n s p i r a r preocupação a l g u ­
m a q u a n t o às explosões s o c i a i s d e 
m a i o r g r a v i d a d e . 
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Eníitn, e s s e Continait«! q u e m u i - • 
t o s supõem d e peraianóites e i n i n ­
t e r r u p t a s revoluções, d e f a m i g e r a ­
d a s " j u n t a s " e " p r o n u n c i a m e n ­
t o s " , m a n i f e s t a , n o último qüin­
qüênio, s a l v o n a área c a r a i b a n a , 
i m p r e s s i o n a n t e consolidação c o n s ­
t i t u c i o n a l . Não t e m o s m a i s , c o m o 
h a v i a a i n d a há u n s c i n c o a n o s , 
d e z , m a s a p e n a s d u a s o u , a r i g o r , 
três d i t a d u r a s , e i s t o e m a l g u n s 
países p e q u e n o s , d e m e n o r i m p o r ­
tância política e econômica. 

Vários países e n f r e n t a m a i n d a , 
d e c e r t o , n o c a m i n h o d e transição 
e n t r e o r e g i m e autoritário e d e m o ­
crático, p r o b l e m a s a n g u s t i a n t e s 
q u e , t o d a v i a , não n o s p a r e c e m d e 
m o d o a l g u m insolúveis. 

Q u a n t o à f u t u r a posição i n t e r ­
n a c i o n a l d e s s a região, a q u e o a u ­
t o r não r e c u s a a expressão d e s u a 
" g r a n d e a m i z a d e e g r a n d e e s p e ­
rança", não p o d e m o s , f r a n c a m e n t e , 
c o m p a r t i l h a r d a s s u a s p r e o c u p a ­
ções ( " U n i d a d e o u C a o s " ? ) q u e , 
aliás, c a u t e l o s a m e n t e , a t r i b u i à o p i ­
nião d e u m s e u " a m i g o u n i v e r s i ­
tário". Não é s e m razão q u e c o s ­
t u m a m o s d e f i n i r a s p r i n c i p a i s 
doenças d e s t a região c o m o c r i s e s 
d e c r e s c i m e n t o . A s u a u n i d a d e 
econômica não é m a i s u m p r o g r a ­
m a a b s t r a t o e m e r a m e n t e teórico. 
C o n t i n u a m , n a r e a l i d a d e , r e d u z i ­
d o s o s r i s c o s d e extensão à Amé­
r i c a L a t i n a d o s p r i n c i p a i s f o c o s d e 
c o n f l i t o s d e a l c a n c e m u n d i a l . N a 
cooperação i n s t i t u c i o n a l e n t r e a s 
d u a s Américas, d e l i m i t a d a s p e l o 
K i o G r a n d e , d e l i n e i a m - s e , u l t i m a ­
m e n t e , p e r s p e c t i v a s b e m a n i m a d o ­
r a s d e n o v a s fórmulas, m a i s c o n s ­
t r u t i v a s e e f i c i e n t e s . 

Não n o s p a r e c e , e n f i m , legítimo 
a t r i b u i r p a p e l e x c e s s i v a m e n t e m a ­
léfico a o n e o n a c i o n a l i s m o l a t i n o -
- a m e r i c a n o , i n e s p e r a d a m e n t e r e ­
c r u d e s c i d o n o período d e após-
- g u e r r a , c u j a análise i n t e g r a l o 
a u t o r não c o n s e g u i u , e v i d e n t e m e n ­
t e , s e q u e r a f l o r a r , o q u e . n e c e s s i t a ­
r i a , d e c e r t o , u m e s t u d o d e m a i o r 
p r o f u n d i d a d e . 

A s s i m , a d e s p e i t o d a s aparências 
e x t r e m a m e n t e a l a r m a n t e s d e s s a 
região, a i n d a s e m p r e e m p l e n a 
ebulição vulcânica, s e m dúvida, n o 
m o m e n t o , e m p l e n a c r i s e c o n j u n ­
t u r a l , c o m balanços deficitários d e 
comércio e d e p a g a m e n t o s , c o m 
inflação caótica e g a l o p a n t e , até 
c o m c e r t a p i o r a d a situação n o 
m e r c a d o d e t r a b a l h o ( d e s e m p r e g o 
e subemprêgo), a g r a v a d a p e l a s 
f o r t e s pressões demográficas, a s i ­
tuação, e m 1 9 5 9 , d e s s a p a r t e m a i s 
a d i a n t a d a e n t r e a s áreas s u b d e s e n ­
v o l v i d a s d o m u n d o , não p a r e c e , 
c o m p a r a d a c o m s e u r e c e n t e p a s s a ­
d o , j u s t i f i c a r prognósticos d e m a ­
s i a d o s o m b r i o s . 

E m s u m a : s e e m t a i s o u q u a i s 
d e t a l h e s não c o n c o r d a m o s , s o b r e ­
t u d o e m s e u s a s p e c t o s v a l o r a t i v o s , 
c o m a exposição d o p e r f i l d a n o s s a 
região q u e e n c o n t r a m o s n e s s e l i -
v r i n h o , r e d i g i d o c o m t a l e n t o e x ­
traordinário; s e , p o r e x e m p l o , 
q u a n t o à s u p o s t a suspensão d a i m i ­
gração a o B r a s i l , s a l v o a p o r t u ­
g u e s a , a l g u m a s inexatidões s e i n ­
f i l t r a r a m , p o r a c a s o , n o s e u t e x ­
t o — i s s o t u d o não a f e t a d e m o d o 
a l g u m o e l e v a d o v a l o r d a análise 
d o s p r o b l e m a s básicos, i l u s t r a d a 
p o r vários d a d o s estatísticos e p e l o 
e x c e l e n t e m a t e r i a l fotográfico. — 
hstanislau Fischlo-mts. 
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Luís V I A N A F I L H O . A Vida do • 
Barão do Rio Branco. Coleção 
" D o c u m e n t o s B r a s i l e i r o s " . L i v r a ­
ria José Olímpio E d i t o r a . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 5 9 . 4 5 8 págs. 

Não é fácil, h o j e e m d i a , e s c r e ­
v e r a b i o g r a f i a d e R i o B R A N C O ; 
s u a f i g u r a , p r o j e t a d a s o b r e g r a n d e 
p a r t e d e n o s s a história, t e m s i d o 
o b j e t o d e vários e s t u d o s e i n t e r ­
pretações. S u a o b r a , a d e h i s t o r i a ­
d o r o u a d e d i p l o m a t a , d i r i m i n d o 
questões d e f r o n t e i r a s , é t e m a d e 
d i s c u r s o s e e n s a i o s . L i v r o s biográ­
f i c o s l h e têm s i d o d e d i c a d o s . D e 
i p . o d o q u e s e t o r n a s e m p r e u m a 
a v e n t u r a alguém m e t e r - s e a o e m ­
p r e e n d i m e n t o d e u m a b i o g r a f i a d o 
Barão. 

E m p r e e n d e u - a o S r . Luís V I A ­
N A F I L H O , h i s t o r i a d o r , e s c r i t o r , 
p e s q u i s a d o r d e r a r o mérito. C o m 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d e já h a v e r e s ­
c r i t o d u a s b i o g r a f i a s , também não 
m e n o s difíceis, e m b o r a s e m p r e 
m u i t o b e m — a d e R u i B A R B O S A 
e a d e J O A Q U I M N A B U C O — , é 
c l a r o q u e a u m e n t a v a o e n c a r g o q u e 
s e a t r i b u i u . C o n t u d o , h o j e , l e n d o 
^ Vida do Barão do Rio Branco, 
p o d e m o s d i z e r q u e s e s a i u g a l h a r ­
d a m e n t e . E s t a m o s d i a n t e d e u m a 
o b r a m a r c a n t e ; u m l i v r o não a p e ­
n a s d e importância histórica, m a s 
a i n d a d e agradável l e i t u r a , e m q u e 
a f i g u r a d o Barão s e p r o j e t a d e s d e 
s u a s o r i g e n s , a s o b s c u r a s e m o ­
d e s t a s o r i g e n s n u m i m i g r a d o P A -
R A N H O S , c h e g a d o d e P o r t u g a l às 
t e r r a s b a i a n a s ; e a s c e n d e n d o s e m ­
p r e , não r a r o p o r e n t r e d i f i c u l d a ­
d e s s e m c o n t a — e a s n a r r a o 
biógrafo — porém, n u m p a s s o f i r ­
m e d e c o n q u i s t a d o r , t a l c o m o n o s 
d e s c r e v e o a u t o r . 

O u t r a c o i s a , e v i d e n t e m e n t e , hão 
s e r i a d e e s p e r a r d o S r . Luís V I A ­
N A F I L H O . A d q u i r i u êle c o m o o 
q u e o d o m d e r e c o n s t i t u i r v i d a s . 
V i d a s b r i l h a n t e s , f e c u n d a s , d e f a ­
c e t a s v a r i a d a s , t a i s c o m o a s d e 
R U I O U d e N A B U C O , t i v e r a m e m 
s u a s mãos u m t r a t a m e n t o hábil e 
b r i l h a n t e , graças à inteligência e 
a o f a r o d e p e s q u i s a d o r d o i l u s t r e 
b a i a n o . Não l h e f a l t o u a h a b i l i d a ­
d e d e e n c o n t r a r o s d o c u m e n t o s 
e s s e n c i a i s p a r a f i x a r a v i d a d e s e u s 
b i o g r a f a d o s , e m s e u s m o m e n t o s o u 
f a t o s c u l m i n a n t e s . O q u e i g u a l ­
m e n t e s u c e d e a g o r a c o m a b i o g r a ­
f i a d o s e g u n d o R i o B R A N C O . 

E s c r e v e n d o a v i d a d e R i o 
B R A N C O , O a u t o r s e a l o n g o u a u m a 
a d e q u a d a reconstituição d a s e g u n ­
d a m e t a d e d o século X I X , b e m 
a s s i m d e g r a n d e p a r t e d a v i d a d o 
p r i m e i r o R i o B R A N C O , s o b r e t u d o 
n o s p o n t o s d e c o n t a t o e n t r e e s t a 
e a d o Barão. Tão i d e n t i f i c a d a f o i 
a existência d o Barão c o m a d o 
V i s c o n d e — e , aliás, o r e c o n h e c e 
e a c e n t u a o próprio a u t o r (pág. 
X I I ) — q u e não s e r i a p o s s i v e l e s ­
c r e v e r a q u e l a s e m o esboço d e s t a . 
O q u e r e a l m e n t e fêz o h i s t o r i a d o r 
Luís V I A N A F I L H O . A O e s c r e v e r 
a história d o Barão não l h e p o d e ­
r i a e s q u e c e r o p a i ; p a r t e d o l i v r o , 
f o c a U z a n d o , d e m a n e i r a sumária, 
m a s f i r m e , a f i g u r a d o V i s c o n d e , 
m o s t r a c o m o e s t a s e p r o j e t o u n o 
f i l h o . E m a i s d o q u e i s t o : o cená­
r i o e m q u e v i v e u o p r i m e i r o R i o 
B R A N C O , e m s u a trajetória políti­
c a , é e v o c a d o , através d e s u a s l i ­
n h a s básicas e m a i s e x p r e s s i v a s , 
c o m o o a m b i e n t e e m q u e s e f o r ­
m o u a p e r s o n a l i d a d e d o s e g u n d o 
R I O B R A N C O . 

É c l a r o q u e , d e i g u a l m o d o , 
o u t r a s p e r s o n a l i d a d e s , t a n t o d o sé-
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c u l o X I X c o m o d o s começos d o 
X X , s u r g e m f i a s páginas d e s t a 
o b r a , a s s o c i a d a s à f i g u r a c e t i t r a l . 
É q u e e s t a não v i v e u i s o l a d a , m a s 
s e c o m p l e t o u c o m a s o u t r a s f i g u ­
r a s q u e , n o m e s m o t e m p o , v i v e ­
r a m o m e s m o a m b i e n t e , p a r t i c i ­
p a n d o d o s m e s m o s a c o n t e c i m e n t o s 
e m o v i m e n t a n d o - s e n o m e s m o c e ­
nário. Daí o s u r g i m e n t o d e episó­
d i o s , d e c e n a s , d e f i g u r a s , d e f a t o s 
d a história n a c i o n a l d e n t r o d o p e ­
ríodo e m q u e d e c o r r e o l i v r o : o d a 
v i d a d e R i o B R A N C O . 

Através d o l i v r o d o S r . Luís 
V I A N A F I L H O a f i g u r a d o Barão 
n o s r e s s u r g e c o m " m u i t a s d a s v i r ­
t u d e s e d e f e i t o s q u e l h e s c o m p u ­
n h a m a s u r p r e e n d e n t e p e r s o n a l i ­
d a d e " (pág. 1 2 1 ) , p a r a u s a r a s 
próprias p a l a v r a s d o a u t o r , a o s e 
r e f e r i r a o p e r s o n a g e m , e m d e t e r ­
m i n a d o episódio. Aí está o g r a n d e 
mérito, o v a l o r autêntico, d e u m a 
b i o g r a f i a : o r e c o n h e c i m e n t o d a f i ­
g u r a i n t e i r a d o b i o g r a f a d o , c o m 
t o d a s a s s u a s deficiências e s u a s 
g r a n d e z a s , p o r t a n t o c o m t o d a a 
s u a característica h u m a n a . £ p a r a 
t a n t o o a u t o r s e s e r v i u d e e x c e l e n ­
t e documentário. 

D e f a t o , u t i l i z o u o h i s t o r i a d o r 
Luís V I A N A F I L H O u m a s o m a 
considerável d e f o n t e s d o c u m e n ­
t a i s , e m g r a n d e p a r t e inéditas, s e m 
prejuízo d a b i b l i o g r a f i a c o n s u l t a ­
d a . P a r e c e - n o s , t o d a v i a , q u e f o i 
a q u e l e a c e r v o d e d o c u m e n t o s , e x i s ­
t e n t e s e m a r q u i v o s públicos e p a r ­
t i c u l a r e s , o v e r d a d e i r o l a s t r o d e 
q u e s e s e r v i u o a u t o r ; e q u e d e u , 
à s u a o b r a , a p o s s i b i l i d a d e d e t o r ­
n a r - s e u m r e t r a t o b a s t a n t e f i e l , tím 
p a r t i c u l a r i d a d e s às v e z e s p o u c o 
c o n h e c i d a s , d o b i o g r a f a d o . D o n d e 
a r i q u e z a d e informações e d e 
observações, não r a r o e m m i n u -

dências o u em péfUÈaÊás wipiítãU^ 
r e t i r a d o s áè caípa m m a i o r i a p o i u -
C O o u n a d a cmbédâíLi a m d a . 

R e p i t a - s e : t r a t a n d o t i m t e m a jâ 
a b u n d a n t e m e n t e u t i l i z a d o — a v i d a 
d o Barão d o R i o B R A N C O — o 
S r . Luís V I A N A F I L H O n o s d e u 
u m l i v r o r e a l m e n t e magnífico. Não 
é e s s e , p o r v e n t u r a , o s e u único 
mérito; m a s não s e p o d e ignorá-lo. 
O mérito v e r d a d e i r o está, sém dú­
v i d a , n a m a n e i r a c o m o s o u b e m a ­
n u s e a r a documentação básica d e 
q u e s e s e r v i u ; e m conseqüência, 
t o m o u - s e possível e s c r e v e r , c o m 
s u a l i n g u a g e m d a r a , p r e c i s a , n a ­
t u r a l , e m q u e a apologética não 
p e r t u r b a o s o t s o d o h i s t o r i a d o r , 
u m a o b r a q u e a s l e t r a s históricas 
r e c e b e m c o m o m e l h o r a p l a u s o . 

A Vida do Barão do Rio Bran­
co i n t ^ ^ - ^ e a a g a k r i a bibliográ­
f i c a d e Btma, história. C o m e l a o 
S r . Luís V I A N A F I L H O c o m p l e ­
t o u a t a r e f a d e r e c o n s t i t u i r , a t r a ­
vés d e três f i g u r a s , u m a f a s e d a 
história n a c i o n a l : a q u e v a i doã. 
m e a d o s d o século X I X , e m e s m o 
u m p o u c o a n t e s , até o s p r i m e i r o s 
v i n t e a n o s d o século a t u a l . F a s e 
e m q u e s e m o v i m e n t a m três g i g a n ­
t e s , e p o r i s s o m e s m o c a p a z d e t r a ­
d u z i r - s e p e l o q u e f i z e r a m , p e l o s 
p o s t o s q u e o c u p a r a m , p e l a p r o j e ­
ção i n t e l e c t u a l q u e t i v e r a m : R u i , 
N A B U O O e R I O B R A N C O . — Ma­

nuel Diéguez Júnior. 

M A N U E L A L F R E D O D E M O R A I S 
M A R T I N S . Contacto de Culturas 
no Congo Português. E s t u d o s d e 
Ciências Políticas e S o c i a i s . J u n t a 
d e Investigações d o U l t r a m a r . L i s ­
b o a , 1 9 5 8 . 1 6 6 págs. 

U m t e m a s e m dúvida s u g e s t i v o 
e s s e d o c o n t a t o d a s c u l t u r a s p o r -
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tuguêsa e a f r i c a n a n a s próprias t e r ­
r a s d a África. T o d o o p r o c e s s o d e 
ocupação p o r t u g u e s a n o C o n t i n e n ­
t e c h a m a d o n e g r o , c o m o , aliás, 
também n a Ásia o u n a América, 
f o i e s s e c o n t a t o d e c u l t u r a s : g r u ­
p o s e m d i f e r e n t e s estágios c u l t u r a i s 
e n t r a r a m e m relações, e o r e s u l ­
t a d o f o i o s u r g i m e n t o d e n o v o s 
e l e m e n t o s , a assimilação d e v a l o ­
r e s , a s modificações q u e , p o r i m ­
posição o u p o r imitação, a s p o p u ­
lações a f r i c a n a s s o f r e r a m e m s e u s 
padrões. 

N o q u e t o c a a o C o n g o , e m p a r ­
t i c u l a r , é e s s e p r o c e s s o q u e o S r . 

M A N U E L A L F R E D O D E M O R A I S 

M A R T I N S e s t u d a e m v o l u m e d i v u l ­
g a d o n a série " E s t u d o s d e Ciên­
c i a s Políticas e S o c i a i s " , n a q u a l , 
aliás, s e vêm d i v t i l g a n d o e n s a i o s e 
o b r a s r e a l m e n t e magníficas. D o v a ­
l o r d e s s a q u e a q u i e s t a m o s a p r e ­
c i a n d o , d i z m e l h o r o próprio t e m a 
e s t u d a d o . A c r e d i t o m e s m o q u e 
o b r a s c o m o e s s a — o u s e j a , e s t u ­
d o s d e p r o c e s s o d e relações d e c u l ­
t u r a e n t r e p o r t u g u e s e s e g r u p o s e s ­
pecíficos d a África o u d a Ásia — 
são r a r o s n a b i b l i o g r a f i a l u s i t a n a ; 
e é d e c r e r q u e s o m e n t e a g o r a s e 
v e n h a m d e s e n v o l v e n d o , graças à 
atuação d a J u n t a d e Investigações 
d o U l t r a m a r , através d e s e u s ór­
gãos e s p e c i a l i z a d o s d e p e s q u i s a s e 
e s t u d o s antropológicos e sociológi­
c o s n a s z o n a s p o r t u g u e s a s d e além-
- m a r . 

N o c a m p o d a história d a o c u p a ­
ção p o r t u g u e s a , o u n o d o c o n h e c i ­
m e n t o geográfico o u território, a s 
o b r a s não são p o u c a s ; o contrário, 
porém, s u c e d e n o t e r r e n o socioló­
g i c o e antropológico. Daí o i n t e ­
r e s s e d e uma coleção c o m o a r e f e ­
r i d a — e a q u e p e r t e n c e o e s t u d o 

d o S r . M O R A I S M A R T I N S — o t i ; 

e m p a r t i c u l a r , u m a p e s q u i s a c o m o 
a q u e fêz o a u t o r . E ' o q u e n o s 
o f e r e c e m a s páginas d e s t e l i v r o : o 
c o n h e c i m e n t o d e c o m o s e p r o c e s ­
s o u o c o n t a t o d a c u l t u r a p o r t u g u e ­
s a c o m a d a população d o C o n g o . 
C o n t a t o e m q u e não r a r o a i m p o ­
sição d o s v a l o r e s e u r o p e u s não d e u 
o s r e s u l t a d o s d e s e j a d o s ; e e m q u e , 
n o u t r o s c a s o s , o s e l e m e n t o s e u r o ­
p e u s f o r a m f a c i l m e n t e a c e i t o s , p e l a 
imitação o u p e l a s i m p l e s adaptação. 

D e p o i s d e rápida introdução s o ­
b r e a evolução d o c o n t a t o , o a u t o r 
d e d i c a o p r i m e i r o capítulo a s i t u a r 
a s características d a s o c i e d a d e c o n -
g u e s a a n t e s d o e s t a b e l e c i m e n t o d o 
c o n t a t o , e s t u d a n d o a s instituições 
econômicas, s o c i a i s e r e l i g i o s a s e 
d a n d o u m a caracterização g e r a l d a 
situação c u l t u r a l d o C o n g o . D e 
m o d o g e r a l , p o d e - s e v e r i f i c a r q u e 
a população c o n g u e s a , a n t e s d o 
c o n t a t o c o m a p o r t u g u e s a , possuía 
u m a a g r i c u l t u r a q u e p r o d u z i a e x ­
c e d e n t e s permútáveis, e m b o r a não 
f o s s e evoluída; h a v i a divisão s e ­
x u a l d o t r a b a l h o e especializações 
i n d i v i d u a i s d e a t i v i d a d e s — f e r r e i ­
r o s , tecelões, o l e i r o s , e t c . — e e s ­
pecializações r e g i o n a i s — t e c e l a ­
g e m , extração d e f e r r o , criatório, 
e t c ; o b s e r v a v a - s e o domínio d e 
concepções r e l i g i o s a s , l i g a d a s p r i n ­
c i p a l m e n t e a o c u l t o d o s a n t e p a s s a ­
d o s , v e r d a d e i r o s d o n o s d o s o l o , d o 
q u e r e s u l t a v a não h a v e r a p r o p r i a ­
ção i n d i v i d u a l d o s o l o , q u e t i n h a 
u m caráter, q u a s e s a g r a d o . 

O s e g u n d o capítulo é d e d i c a d o 
às conseqüências d o c o n t a t o ; o a u ­
t o r a s e s t u d a n a s instituições e c o ­
nômicas, n a s s o c i a i s e n a s r e l i g i o ­
s a s , e a influência d o português n a 
língua q u i c o n g o . O S r . M O R A I S 
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M A R T I N S e x a m i n a , c o m b a s e e m 
f a r t a documentação, o s d i f e r e n t e s 
a s p e c t o s d e s s e s r e s u l t a d o s . E u m 
p o n t o há q u e m e r e c e r e g i s t r o : o 
q u e s e r e f e r e à introdução, p e l o 
português, d e p r o d u t o s a m e r i c a ­
n o s — e , n o c a s o , l e v a d o s " d o B r a ­
s i l — e a c e i t o s e m p e r f e i t a a d a p t a ­
ção p e l a população c o n g u e s a . Além 
d e p l a n t a s l e v a d a s d a metrópole e 
d a s i l h a s a d j a c e n t e s , o u t r o s v e g e ­
t a i s f o r a m l e v a d o s d a América P o r ­
t u g u e s a : a m a n d i o c a , o m i l h o , o 
feijão, a b a t a t a d o c e , o ananás, o 
c a j u , o mamão, a g o i a b a . 

Q u a n t o à m a n d i o c a , o b s e r v a o 
a u t o r : " N o C o n g o , d e t o d a s a s 
p l a n t a s p o r nós l e v a d a s f o i , s e m > 
dúvida, a m a n d i o c a a q u e l a q u e a 
c u l t u r a l o c a l c o m m a i s f a c i l i d a d e 
a c e i t o u e m a i s r a p i d a m e n t e d i f u n ­
d i u , p o r s e a d a p t a r p e r f e i t a m e n t e 
às condições ecológicas", e t c . (pá­
g i n a 8 4 ) . E s s a introdução n o C o n ­
g o s e d e v e t e r v e r i f i c a d o e m f i n s 
d o século X V I o u começos d e 
X V I I . D e r a m - l h e o s c o n g u e s e s 
entusiástico a c o l h i m e n t o e rápida 
propagação; a m a n d i o c a t o m o u - s e 
o c e n t r o d e t o d a a a t i v i d a d e agrí­
c o l a , c u l t i v a n d o - a c o m o a f a z i a m 
o s p o r t u g u e s e s , i n t r o d u z i n d o - a n a 
alimentação, c o m a s técnicas d e 
preparação q u e a d a p t a r a m d o s i n -
t r o d u t o r e s . 

A aceitação d e p r o d u t o s c o m o a 
m a n d i o c a , d e modificações n a a l i ­
mentação, d e adaptação d e técni­
c a s agrícolas o u d e a l g u n s m e i o s 
d e t r a n s p o r t e — e , n e s s e p a r t i ­
c u l a r , s e s a l i e n t e q u e a r e d e d o 
B r a s i l f o i i n t r o d u z i d a , s u b s t i t u i n ­
d o o s c a v a l o s d e p a u e a s p r i m i t i ­
v a s tipóias — c o r r e s p o n d e u , c o n t u ­
d o , n o c o n t a t o luso-conguês, a não 

aceitação d e o u t r o s e l e m e n t o s c u l ­
t u r a i s ; n a habitação, n a s indústrias, 
n a religião, a aceitação não f o i fá­
c i l , p r e j u d i c a d a às v e z e s pelâ i m ­
posição, só a p a r e n t e m e n t e s e m o s ­
t r a n d o o s c o n g u e s e s i n t e g r a d o s n o s 
n o v o s v a l o r e s . O q u e não e r a u m a 
r e a l i d a d e . O a u t o r e s t u d a d i f e r e n ­
t e s c a s o s e m q u e a introdução d e 
v a l o r e s p o r t u g u e s e s o u e u r o p e u s , 
d e m o d o g e r a l , f o i r e c u s a d a p e ­
l o s c o n g u e s e s . 

E n f i m , c o m e s s e Contacto d e 
Ciilturas no Congo Português, e s ­
t a m o s d i a n t e d e u m e s t u d o i n t e ­
r e s s a n t e : e s u j g e s t i v o . I n t e r e s s a n t e 
n l o a p e n a s p e l a s o m a d e i n f o r m a ­
ções e observações q u e o f e r e c e ; 
s u g e s t i v o não só p e l a r i q u e z a d o 
t e m a , a p r o v o c a r idéias e s u s c i t a r 
a s p e c t o s c u r i o s o s q u e o p r o b l e m a 
d e relações d e c u l t u r a d e s p e r t a . 
E ' i n t e r e s s a n t e e s u g e s t i v o também 
p o r q u e a b r e c a m i n h o p a r a q u e , a 
e x e m p l o d o S r . M A N U E L A L F R E ­
D O M O R A I S M A R T I N S , o u t r o s e s ­
t u d i o s o s e x a m i n e m o s m e s m o s p r o ­
b l e m a s — o s d e c o n t a t o d e c u l ­
t u r a s d i f e r e n t e s — e m o u t r a s áreas 
d o p o v o a m e n t o o u ocupação p o r ­
t u g u e s a , t a n t o n a África c o m o n a 
Ásia. E ' possível, aliás, q u e o s 
h a j a ; não o s c o n h e c e m o s , e s p e c i ­
f i c a m e n t e , c o m o e s s e q u e a q u i a p r e ­
c i a m o s , s e não e m o b r a s m a i s g e ­
r a i s e m q u e a aculturação é a p e ­
n a s u m t e m a a b o r d a d o , e a i n d a a s ­
s i m d e m o d o g e r a l , s e m e n t r a r n a 
minudenciação, c o m o é f e i t o n e s s e 
l i v r o . E i g u a l m e n t e c o m a m e t o ­
d o l o g i a a d e q u a d a q u e , l o u v e m o s 
também, f o i u s a d a p e l o a u t o r n e s ­
t a o b r a , v o l . 1 1 , d a série " E s t u ­
d o s d e Ciências Políticas e S o ­
c i a i s " . — M. D. J. 
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M I G U E L A C O S T A S A I G N E S , £i»-
Titentos mdigenas e africanos e n 
ia formación de Ia cultura vene-
zolana. U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e 
V e n e z u e l a . C a r a c a s ( s / d ) . 

O d e s e n v o l v i m e n t o q u e o s e s t u ­
d o s d e A n t r o p o l o g i a , d e F o l c l o r e , 
d e S o c i o l o g i a , e n f i m d a s d i f e r e n ­
t e s d i s c i p l i n a s s o c i a i s , têm t i d o n a 
V e n e z u e l a , e n c o n t r a n o n o m e d o 
P r o f e s s o r M I G U E L A C O S T A S A I G ­
N E S u m a d e s u a s f i g u r a s m a i s e x ­
p r e s s i v a s . D i v e r s o s c a m p o s d a c u l ­
t u r a v e n e z u e l a n a têm s i d o i n v e s t i ­
g a d o s e i n t e r p r e t a d o s p o r e s s e a u ­
t o r , c o m a a u t o r i d a d e d e antropó­
l o g o e c i e n t i s t a s o c i a l q u e t o d o s 
l h e r e c o n h e c e m . C o m e s t e e s t u d o . 
Elementos indigenas e africanos en 
Ia formación de Ia cultura vene-
zalana, a p r e s e n t a o P r o f e s s o r 
A C O S T A S A I G N E S u m a síntese a n a ­
lítica d e informações a c e r c a d a f o r ­
mação c u l t u r a l d e s e u país, a V e ­
n e z u e l a , e n c a r a d a e m relação p a r -

* t i c u l a r m e n t e a o s g r u p o s indígenas 
e a f r i c a n o s q u e d e l a p a r t i c i p a r a m . 

O a u t o r p r o c u r a f i x a r o q u e f o i 
a contribuição indígena e ' v f r i c a n a , 
v e r i f i c a d a j u n t a m e n t e c w m a d e 
o u t r a s c o r r e n t e s , q u e também p a r ­
t i c i p a r a m d a formação d a V e n e ­
z u e l a . E m p r e g a n d o o método h i s ­
tórico, d e s e n v o l v e o P r o f e s s o r 
S A I G N E S , e m s e u e s t u d o , o c o n ­
c e i t o d e q u e c a d a c u l t u r a a t u a l — 
e , n o c a s o , s e i n c l u i a V e n e z u e l a 
— é o p r o d u t o d e várias t r a n s c u l -
turações, através d e p r o c e s s o s d i ­
nâmicos i n t e r n o s o u d e emprésti­
m o s v i n d o s d e f o r a . R e s t r i n g i n d o -
- s e a e x a m i n a r a l g u n s a s p e c t o s d e s ­
s a c u l t u r a a t u a l d e s e u país, i s t o é, 
a q u e l e s d e q u e indígenas e a f r i c a ­
n o s p a r t i c i p a r a m , o P r o f e s s o r 
A C O S T A S A I G N E S f i x a a s p r i n c i p a i s 

f a c e t a s d a s relações c o l t u r a i s v e ­
r i f i c a d a s . 

D i v e r s o s são o s a s p e c t o s e m q u e 
o índio e o a f r i c a n o influíram n a 
formação c u l t u r a l d a V e n e z u e l a : 
toponímia, alimentação, u s o s d i ­
v e r s o s d e v e g e t a i s e a n i m a i s , 
c a s a , farmacopéia, técnicas agríco­
l a s , crenças. S A I G N E S a c e n t u a , p o r 
e x e m p l o , o p a p e l d a n e g r a c o m o 
p a r t e i r a e m u c a m a , a participação 
d o n e g r o n a produção agrícola, a s 
influências psicológicas q u e e x e r ­
c e u , s u a presença n a l i n g u a g e m , n o 
p r e p a r o d o s d o c e s , n o u s o d a b o ­
n e c a d e p a n o p e l a s m e n i n a s v e n e ­
z u e l a n a s . Através d a análise, e m ­
b o r a sumária, d e s s e s e d e o u t r o s 
e l e m e n t o s c u l t u r a i s , a i n d a h o j e 
p e r s i s t e n t e s n a c u l t u r a d e s e u país, 
o a u t o r s a l i e n t a a i m p o r t a n t e c o n ­
tribuição d e indígenas e a f r i c a n o s 
p a r a o q u a d r o c u l t u r a l d a V e n e ­
z u e l a a t u a l . 

O b s e r v a o P r o f e s s o r S A I G N E S 
q u e t o d a c u l t u r a r e s u l t a d e s s e i n ­
tercâmbio d e e l e m e n t o s c u l t u r a i s , e 
n o c a s o d a V e n e z u e l a o e s p a n h o l , o 
índio e o n e g r o — o n e g r o a f r i ­

c a n o , d e m o d o g e r a l , e não p a r t i ­
c u l a r m e n t e o n e g r o e s c r a v o — r e ­
p r e s e n t a m a b a s e d e s u a formação. 
S o b r e o s e l e m e n t o s p o r êles e l a ­
b o r a d o s , c o n s t i t u i n d o o s t i p o s d e 
u m a c u l t u r a q u e s e p o d e r i a c h a m a r 
mestiça, e r g u e u - s e o q u e d e n o m i n a 
d e "área c u l t u r a l d e V e n e z u e l a " . 
A e s t a b i l i d a d e d a q u e l e s e l e m e n t o s 
t e m t o r n a d o possível o r e c e b i m e n ­
t o d e o u t r o s v a l o r e s c u l t u r a i s , c o m o 
s u c e d e u c o m o s d e o r i g e m f r a n ­
c e s a , n a s últimas décadas d o século 
p a s s a d o , e c o m o s u c e d e c o m o s 
a m e r i c a n o s , n o p r e s e n t e . 

A c r e d i t a , porém, o P r o f e s s o r 
S A I G N E S q u e t a i s e l e m e n t o s s e d i -
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I q e m n a b a s e c u l t u r a l f o r m a d a , o r a 
e n r i q u e c e n d p - a d e n o v o s v a l o r e s , 
s e m prejuízo d o s t r a d i c i o n a i s , o r a 
a m a l g a m a n d o - s e c o m o s já e x i s ­
t e n t e s ; e p o r i s t o o p i n a , a o f i n d a r 
s e u e s t u d o , q u e o prestígio d a c u l ­
t u r a a m e r i c a n a , e m n o s s o s d i a s , 
passará, c o m o p a s s o u o d a c u l t u ­
r a f r a n c e s a , n o p a s s a d o . I s t o , p o ­
rém, não i m p e d e q u e d e i x e m a l ­
g u n s traços o u a l g i u n a s m a r c a s 
s o b r e o súbstractmn histórico f u n ­
d a m e n t a l . P o i s , c o n c l u i a c e r t a d a -
m e n t e , c a d a n a ^ o c r e s c e s o m a n d o 
t o d o o aproveitável d a s c u l t u r a s 
c o n c o r r e n t e s . 

U m p o n t o , a n t e s r e f e r i d o , s a ­
l i e n t a d o p e l o P r o f e s s o r A O W T A 
S A I G N E S é d e q u e a influência a f r i ­
c a n a n a V e n e z u e l a f o i d o n e g r o , e 
não d o e s c r a v o . O q u e , a o c o n ­
trário, t e m s i d o s a l i e n t a d o n o B r a ­
s i l , d e s d e J O A Q U I M N A B U Q Q , n o 

século X I X : a i n f l p a a c i a yçir#a-
d a n o B r a s i l f o i a # e s c r a v o e d a 
escravidão, e não d o iM|yç c o m a 
t a l . E s s e p o n t o é o q u e i g u a l m e n t e 
t e m s i d o s a l i e n t a d o f ) o r G I L B E R T O 
F R E Y R E e A R T H U R R A M O S , e n t r e 
o s n o s s o s e s t u d i o s o s m a i s m o d e r ­
n o s . D e f a t o , o q u e - s e o b s e r v a ^ 
q u e a condição d e e s c r a v o d o n e ­
g r o a f r i c a n o i n f l u i u n a formação d a 
c u l t u r a b r a s i l e i r a . Q ) m o e s c r a v o 
t e w o n ^ r p . s u a c u l t u r a p e r t u r b a ­
d a , p o r v e z e s d e t u r p a d a , e , e m 
conseqü^tiá, não pôde i n f l u i r tão 
a m p l a m a i t e c o m o s e r i a d e e s p e r a r . 
A cotídição d e e s c r a v o f o i q u e s e 
fêz s e n t i r e r a s u a influência n a 
v i d a s o c i a l , econômica, d e família 
b r a s i l e i r a . A o contrário, p o r t a n t o , 
d o q u e o b s e r v o u o P r o f e s s o r A C O S ­
T A S A I G N E S , q u a n t o à V e n e z u e l a : 
aí a influência f o i d o n e g r o , e não 
d o e s c r a v o . — M. D. J . 

2 . R E S E N H A 

M A R G A R E T W I L S O N V I N E . An 
Jntroduction to Sociological Theo-
ry. Keuka CoUege; Longmans, 
Green and Co. N o v a Y o r k , L o n ­

d r e s , T o r o n t o , 1 9 5 9 , 3 5 0 págs. 

O título d o l i v r o p o d e i n d u z i r 
c m equívoco o l e i t o r l a t i n o . Não 
s e t r a t a d e u m a introdução à t e o ­
r i a sociológica, t a l c o m o e n t e n d e ­
m o s nós o t e r m o . T e o r i a socioló­
g i c a p a r a nós é u m a elaboração 

a b s t r a t a q u e r e a s s u m e o s f a t o s s o ­
ciológicos, n u m i ^ n o m a i s e l e v a d o 
d e generalização, p a r a o f e r e c e r 
u m a visão d a r e a l i d a d e s o c i a l t o ­
t a l , n a q u a l o s d i v e r s o s fenôme­
n o s c o e r e n t e m e n t e e s t r u t u r a d o s 
r e c e b a m u m a explicação c a b a l , 

N a r e a l i d a d e , o l i v r o d e M A R G A -
» E T V I N E , não i n t r o d u z à t e o r i a . 

m a s às t e o r i a s sociológicas, e , m a i s 
e x a t a m e n t e , à evolução d o p e n s a ­
m e n t o sociológico. U m p r i m e i r o 
capítulo l i q u i d a o a s s u n t o até o 
século X I X , e capítulos s u c e s s i v o s 
a n a l i s a m a s contribuições d e 
C o M T E , S P E N C E R , L E S T E R W A R D , 
W , G , S u M N E R , T A R D E , D U R K -
H E I M , C . H . C O O L E Y , E . R O S S , 
V E B L E N , M . W E B E R , W . I . T H O -
M A S , P A R E T O , S O R O K I N e T O Y N -
B E E . o último capítulo é d e d i c a ­
d o e x c l u s i v a m e n t e a u m a i n t e r p r e ­
tação d a s o c i o l o g i a a m e r i c a n a . 

T r a t a - s e d e u m l i v r o d e t e x t o 
metódico, c l a r o c o m o o s l i v r o s d e 
t e x t o £unericanos, r e m e t e n d o às 
f o n t e s d i r e t a s . M a s , é lastimável a 
distorsão d a p e r s p e c t i v a histórica 
i n t r o d u z i d a p e l o bias a m e r i c a n o . 
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A a u t o r a p a r e c e s i m p l e s m e n t e d e s ­
c o n h e c e r s o d o l < % o s c o m o F . L E 
P L A Y e G . G U R V I T C H , p a r a não c i ­
t a r o u t r o s , q u e f o r a m d o s p o u c o s 
a t e n t a r m o d e r n a m e n t e o q u e s e 
p o d e c h a m a r d e u m a t e o r i a s o c i o ­
lógica. O r e l e v o d a d o a a u t o r e s 
anglo-saxônicos s u r p r e e n d e a o l e i ­
t o r h a b i t u a d o c o m a l i t e r a t u r a s o ­
ciológica u n i v e r s a l . 

E n t r e t a n t o , a deformação m a i s 
i m p r e s s i o n a n t e d a p e r s p e c t i v a h i s ­
tórica c o n c e r n e a o t r a t a m e n t o d a d o 

• p e l o a u t o r a o p e n s a m e n t o s o c i a l 
cristão. Q u e m lê o l i v r o , v e r i f i c a 
q u e , p a r a a a u t o r a , e s t e p e n s a ­
m e n t o e n c o n t r o u s u a expressão 
m a i s b r i l h a n t e e m S A N T O A G O S T I ­
N H O , e m a i s sistemática e m S A N T O 
T O M Á S D E A Q U I N O . R e s u m e - s e 
n u m a a t i t u d e d e s u s p e i t a c o n t r a o 
p r o g r e s s o , e n u m a t e n t a t i v a d e s u ­
bordinação d o p o d e r t e m p o r a l à 
I g r e j a , t e n t a t i v a q u e D A N T E t i m i ­
d a m e n t e s e esforça p o r f r u s t r a r . 

T o d a a i m e n s a influência d o p e n ­
s a m e n t o s o c i a l cristão n a formação 
d a c u l t u r a o c i d e n t a l e d a s u a ação 
c o m o f e r m e n t o n o s e i o d e s t a m e s ­
m a c u l t u r a é d e s c o n h e c i d a l i t e r a l ­
m e n t e p e l a a u t o r a . P a r a e l a , o 
c r i s t i a n i s m o c o m o p e n s a m e n t o e f e ­
nômeno sociológico, está a r q u i v a d o 
d e s d e S A N T O T O M Á S D E A Q U I N O . 
Há c e r t a s c o r r e n t e s d e f u n d o , d e 
e n o r m e importância histórica, q u e 
e s c a p a m à análise d e t e x t o s e m p e ­
n h a d o s e m c u l t i v a r a c l a r e z a didá­
t i c a . A c l a r e z a n o p r e s e n t e l i v r o 
c h e g a a o s i m p l i s m o e à deformação. 

J u L i o F R A G A T A S . J . A Feno-
menologia de Husserl como funda­
mento da Filosofia. L i v r a r i a C r u z , 
B r a g a , 1 9 5 9 . 2 8 6 págs. 

A c r e s c e n t e importância d a F e -
n o m e n o l o g i a d e E . H U S S E R L não 

p o d e s e r d e s c o n h e c i d a p a r a J ^ u e m 
q u e r q u e s e o c u p e c o m a s C o r r e n ­
t e s a t u a i s d o p e n s a m e n t o filosófi­
c o . A n t e s d e c o n s t r u i r u m a d o u ­
t r i n a , H U S S E R L c r i o u t m i método, 
p r e c i s a m e n t e o método f e n o m e n o -
lógico, q u e v e m e n c o n t r a n d o a p l i ­
cações c a d a v e z m a i s e x t e n s a s m e s ­
m o f o r a d o âmbito e s t r i t o d a r e ­
flexão filosófica. N o q u e t a n g e à 
S o c i o l o g i a , b a s t a l e m b r a r a o b r a d e 
G . G U R V I T C H n a França, e e n t r e 
nós a utiUzação (aliás discutível) 
q u e G U E R R E I R O R A ^ M O S t e n t o u r e ­
c e n t e m e n t e d a noção h u s s e r l i a n a d e 
"redução". 

E n t r e t a n t o , o método f e n o m e n o -
lógico só p o d e s e r c o m p r e e n d i d o 
e x a t a m e n t e a p a r t i r d a s s u a s o r i ­
g e n s n a problemática filosófica d e 
H U S S E R L . S Ó i n s e r i d o n a c o n s c i e n ­
t e intenção h u s s e r l i a n a d e f a z e r dâ 
F i l o s o f i a u m a ciência r i g o r o s a , o 
método fenomenológico p o d e r e v e ­
l a r s u a significação autêntica e s e u 
possível a l c a n c e . 

Não possuíamos a i n d a n a r e d u ­
z i d a l i t e r a t u r a filosófica d e língua 
p o r t u g u e s a u m e s t u d o s o b r e a s o r i ­
g e n s p r o p r i a m e n t e filosóficas d a 
F e n o m e n o l o g i a e s o b r e a evolução 
d o p e n s a m e n t o d e H U S S E R L n o s e n ­
t i d o d e f a z e r d a F e n o m e n o l o g i a o 
f u n d a m e n t o d a F i l o s o f i a c o n c e b i d a 
c o m o ciência r i g o r o s a . N o s e u l i ­
v r o , o P a d r e J U L I O F R A G A T A n o s 
dá não só u m t a l e s t u d o , m a s a i n ­
d a u m juízo crítico e q u i l i b r a d o e 
sòlidamente m o t i v a d o s o b r e a t e n ­
t a t i v a d e H U S S E R L . 

E s t a m o s d i a n t e d e u m a t e s e n o 
m e l h o r s e n t i d o e u r o p e u d o t e r m o . 
Investigação c o m p l e t a d a s f o n t e s 
( m e s m o d o s inéditos d o A r q u i v o 

H u s s e r l d e L o v a i n a ) , c o n s u l t a q u a ­
s e e x a u s t i v a d a b i b l i o g r a f i a e x i s ­
t e n t e , método r i g o r o s o d e e l a b o r a -
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ção, t o m o b j e t i v o . E s t a s q u a l i d a d e s 
s a o i m e d i a t a m e n t e visíveis n o t r a ­
b a l h o d o P a d r e F R A G A T A , q u e f o i 
a p r e s e n t a d o c o m o t e s e d o u t o r a i n a 
F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a d a U n i v e r ­
s i d a d e G r e g o r i a n a d e R o m a . 

O a u t o r d e t e m - s e l o n g a m e n t e n o 
e x a m e d o i d e a l i s m o t r a n s c e n d e n t a l 
e m q u e v e i o a e x p r i m i r - s e f i n a l ­
m e n t e o p e n s a i m e n t o filosófico d e 
H U S S E R L . E s t e e x a m e ( c a p . V I ) 
c o n s t i t u i a p a r t e c e n t r a l d o l i v r o . 
Êle -é p r e c e d i d o p o r u m e s t u d o s o ­
b r e a "constituição t r a n s c e n d e n t a l " 
( c a p . V ) . E s t a s páginas n o s dão 

u m a d a s análises m a i s c l a r a s e p r e ­
c i s a s q u e t e m o s l i d o s o b r e o a s s u n ­
t o . A c l a r e z a é, aliás, u m a d a s q u a ­
l i d a d e s s a l i e n t e s d e J U L D O F R A G A -
l A . P a r a q u e m t e v e d e s u p o r t a r 
a l g u m a v e z o p e s a d o e o b s c u r o l i n ­
g u a j a r d e H U S S E R L m e s m o e d o s 
s e u s c o m e n t a d o r e s e discípulos, o 
límpido e s t i l o d e F R A G A T A t r a z a 
sensação d e u m a r n o v o n a l i t e r a ­
t u r a fenomenológica. A conclusão 
( c a p . V I I I ) contém, c o m o já d i s ­
s e m o s , u m a apreciação crítica g e r a l 
q u e não d e i x a d e a c e n t u a r o s mé­
r i t o s d e H U S S E R L , m a s r e c u s a d e ­
c i d i d a m e n t e o i d e a l i s m o t r a n s c e n ­
d e n t a l . E ' u m a conclusão p l e n a ­
m e n t e j u s t i f i c a d a . 

O l i v r o d e J U L I O F R A G A T A dá-
- n o s , e m s u m a , u m a e x c e l e n t e i n i ­
ciação a o s t e m a s c e n t r a i s d o p e n ­
s a m e n t o d e H U S S E R L e o s e l e m e n ­
t o s p a r a u m juízo, crítico o b j e t i v o . 
Só n o s r e s t a recomendá-lo c a l o r o ­
s a m e n t e a o s l e i t o r e s i n t e r e s s a d o s . 
— H. L . V. 

H E N R I C H A M B R E . Le pouvoir 
soviétique. Introduction à 1'étude 
de ses instituitions. Coleção " C o m -
m e n t i l s s o n t gouvemés", d i r i g i d a 

p o r G . B i n o f f i A u . L i l w e r i e Géné-
r a l e d e D r o i t e t d e Jufísprudence. 
P a r i s , 1 9 5 9 . 1 6 8 págs. 

O a u t o r começa p o r s e r e f e r i r 
a o p a p e l e à e s t r u t u r a d o P a r t i d o 
C o m u n i s t a n a U R S S : t u d o s e 
a p o i a n o E s t a d o , o E s t a d o s e a p o i a 
n o p a r t i d o , o p a r t i d o s e a p o i a n o 
c h e f e , o c h e f e s e a p o i a n a mística. 

N o s q u a t r o capítulos s e g u i n t e s , 
r e s u m e e a n a l i s a a Cçnstituição 
Soviética d e 1 9 3 6 . S o b a i d e n t i ­
d a d e d e t e r m o s , a p a r e c e a p r o f u n ­
d a diveigênda e n t r e o q u e s e c h a ­
m o u pleonàstkamente d e d e m o c r a ­
c i a p o p u l a r e á d e m o c r a c i a o c i d e n ­
t a l . S o b a i r o n i a d a expressão " d e ­
m o c r a c i a p o p u l a r " , a U R S S e s c o n ­
d e s u a n a t u r e z a d e E s t a d o e s s e n -
c i a h n e n t e totalitário, e x a t a m e n t e 
c o m o a A l e m a n h a N a z i s t a e a Itá­
l i a F a s c i s t a . 

N u m a concjusão b e n i o p o r t u n a , 
m o s t r a a s limitações d a a t i v i d a d e 
p e s s o a l n o p l a n o político e ideoló­
g i c o d o m i n a d o t o t a l m e n t e p e l o v a ­
l o r econômico. 

N u m m o m e n t o e m q u e , n o B r a ­
s i l , a i n i c i a t i v a p r i v a d a c o r r e o ris­
c o d e e s t r a n g u l a m e n t o , o l i v r o d e 
H E N R I C H A M B R E alertará a t o d o s 
p a r a o q u e ninguém t e m m a i s o 
d i r e i t o d e i g n o r a r : o equívoco e s ­
s e n c i a l d a d e m o c r a c i a c o m u n i s t a . 

M A N U E L P E R N A U T A R D A N A Z S . 
J . Teoria Econômica. 2 v o l s . C o m -
paííia Bibliográfica Espafíola S . A . 
M a d r i d , 1 9 5 8 . 

T r a t a - s e d e u m l i v r o d e t e x t o d e 
t e o r i a econômica. , 0 t r a b a l h o c h a ­
m a atenção p e l a n i t i d e z e c l a r e z a 
d a exposição. O a u t o r , d o u t o r e m 
Ciências Econômicas p e l a U n i v e r ­
s i d a d e d e L o v a i n a , f o i a l u n o d e 
LÊON D u p R i E Z , q u e l h e i n c u t i u a 
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pi|Í3âQ p e l a análise d e c o n j u n t u r a . 
O capítulo, d e d i c a d o a o e s t u d o d o 
c i c l o , s u a d i a g n o s e , s u a i n t e r p r e ­
tação e a política anticíclica, é p a r ­
t i c u l a r m e n t e útil. E n s i n a n d o já há 
vários a n o s n a F a c u l d a d e d e Ciên­
c i a s Econômicas d a U n i v e r s i d a d e 
d e C a r a c a s , o a u t o r pôde c o n s a ­
g r a r u m a atenção e s p e c i a l a o s p r o ­
b l e m a s d a América L a t i n a . 

P o r t o d o s e s t e s títulos, o l i v r o 
•de P E R N A U T A R D A N A Z m e r e c e s e r 
c o n h e c i d o e m n o s s o s m e i o s u n i v e r ­
sitários, e poderá o f e r e c e r p r e c i o s a 
a j u d a a p r o f e s s o r e s e a l u n o s d e 
t e o r i a econômica. 

Uenseignement, problème social, 
• 4 5 . * S e m a n a S o c i a l d a França, 
V e r s a i l l e s , 1 9 5 8 . 4 2 0 págs. 

A s S e m a n a s S o c i a i s c o n s t i t u e m 
s e m p r e u m a c o n t e c i m e n t o n a v i d a 
católica d a França, e , p e l a força 
d e irradiação d o p e n s a m e n t o f r a n ­
cês, são u m a c o n t e c i m e n t o p a r a a 
i n t e l e c t u a l i d a d e católica d e t o d o o 
m u n d o . O s o r g a n i z a d o r e s s a b e m 
e s c o l h e r , p a r a c a d a S e m a n a a n u a l , 
t e m a s d a m a i o r a t u a l i d a d e , e , d a d o 
o prestígio d a s S e m a n a s , obtêm, 
p a r a c o n f e r e n c i s t a s , o s m a i o r e s e x ­
p o e n t e s d o p e n s a m e n t o francês. 

O p r i m e i r o número d e S Í N T E S E 
P O L Í T I C A , E C O N Í Ô M I C A , S O C I A L 
o f e r e c e u a s e u s l e i t o r e s u m a l o n g a 
r e s e n h a s o b r e a s e m a n a d e 1 9 5 7 , 
c o n s a g r a d a a o t e m a " L a f a m i l l e 
d ' a u j o u r d ' h u i . S i t u a t i o n e t a v e -
n i r " (n.° 1 , janeiro-março d e 1 9 5 9 , 
págs. 9 2 - 9 7 ) . A g o r a , a c a b a d e a p a ­
r e c e r a publicação w extenso d a 
S e m a n a d e 1 9 5 8 . E ' fácil d e v e r 
a a t u a l i d a d e d o t e m a , não só p a r a 
a França, m a s , d e m o d o e s p e c i a l , 
p a r a o B r a s i l , o n d e o p r o b l e m a d a 
l i b e r d a d e d e e n s i n o v e m a s s u m i n ­
d o caráter político. 

O a d a d o i s estatísticos f o m ^ i d p s 
p e l a s contribuições d e D A I N V I L L E , 

FouRASTiÉ e H A R M E L são b a s t a n ­
t e p e r s u a s i v o s p a r a a b a l a r á fé d o s 
p r e c o n i z a d o r e s i r r e s t r i t o s d o e n s i ­
n o o f i c i a l . A conferência d e J E A N 

R i V E R O " V a l e u r s o c i a l e d e I a l i ­
b e r t e e n matière d ' e n s e i g n e m e n t " 
é d e i n t e r e s s e d e c i s i v o n o a s s u n t o . 

O T T O K L I N E B E R G . Psicologia 
Social. E d i t o r a F u n d o d e C u l t u r a . 
2 v o l s . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 6 6 7 
págs. 

O t r a b a l h o r e v e s t e - s e d e g r a n d e 
i n t e r e s s e p a r a o s e s t u d a n t e s d o 
a s s u n t o . C o n f o r m e o a u t o r c o n f e s ­
s a , e s e p o d e v e r i f i c a r m e s m o d e 
u m e x a m e perfunctório d a o b r a , 
t r a t a - s e d e m i n u c i o s a p e s q u i s a b i ­
bliográfica, q u e d e u a o l i v r o u m a 
f o r m a didática, t o m a n d o - o e x c e ­
l e n t e subsídio, não só n o c a m p o àa. 
s o c i o l o g i a c o m o também n o d a p s i ­
c o l o g i a . 

O p e n s a m e n t o d o a u t o r , e n t r e ­
t a n t o , s e d e s e n v o l v e n u m a p e r s p e c ­
t i v a e s t r e i t a e t n o - s o c i a l cultural» 
o n d e p r e d o m i n a o a s p e c t o d a p l a s -
mação i n d i v i d u a l p e l a c u l t u r a S o ­
b r e o a s p e c t o d a interação sócio-
-psicológica. 

M a s , não há dúvida q u e a o b r a 
íornece a o e s t u d a n t e d o a s s u n t o 
u m b o m m a t e r i a l , q u e p r o p i c i a a 
apreciação d e u m q u a d r o a n t r o p o -
lógico-cultural e m c o r e s v i v a s , n a 
l i n h a d a p s i c o l o g i a científica n o r t e -
- a m e r i c a n a . 

O p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e 
Colúmbia, a o e s c r e v e r o m a n u a l 
e m apreço c o l o c o u - s e e m posição 
r i g o r o s a m e n t e e x p e r i m e n t a l , a p r e ­
s e n t a n d o a o l e i t o r t r a b a l h o d e v a s ­
t a informação. 

m 
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A tradução hrjsmitó^ídcütMnpi' 
em a l g u n s p o n t o s , l o i f e i t a s ^ t e , 
a edição r e v i s t a áo o r i g i n a l : 5 * 0 -
díèl Psychology; i S e ç ^ ' H o l d ^ 
Còmp., Nèw Yótk. ÍPS4, 5 7 8 f ^ -
g i n a s . Jô^é AÁ^^Í Aromais: 

E U G Ê N I O G U D I N , ^ « / & Í Õ O . I m ­
portação e e x p o r t a ^ , C a f 4 Cré­
d i t o , D e s e n v o l v i m e n t o e I n d u s t r i a ­
lização. Coleção "T«rná§ A t u a i s " . 
E d i t o r a A G I R . R i o d e J a n e i r o , 
1 9 5 9 . 2 6 2 págs. 

P e q u e n o g r a n d e l i v r o , q u e a p r e ­
s e n t a , c o m ótima seqüèicm lógica, 
u m a política econrâni^ a s e g u i r - s e . 
A problemática d e n o s s a política 
c p e r f e i t a m e n t e d c ^ l i n e a d a , c o m r e a ­

l i s m o e o b j e t i v i d a d e , - . c oq i 4 d a t e -
} i a e - s i n G e r i d a d e que,tsêm c a r a t t e r i ^ -
z a d p : O a u t o r ; , i , •. -. 

. Q u a l q u e r e s t u d a n t e - d e ciências 
s o c i a i s e. econômicas encontrará 
n e s t e l i v r o e x c e l e n t e s e n s i n a m e n t o s 
p a r a a coinpreensão d e n o s s a s i ­
tuação a t u a l . 

O a u t o r p r o c u r a d e m o n s t r a r a 
g r a n d e dèfasagem èjüstente e n t r e 
a a g r i c u l t u r a e o p r o c e s s o dé i n ­
dustrialização d e f l a g r a d o n o B r a ­
s i l . C o n s i d e r a m o s p o n t o a l t o d o 
t r a b a l h o a idéia d e c r i a r - s e u m a 
m e n t a l i d a d e favorável a o p r o g r a ­
m a d e c a d a v e z s e e x p o r t a r m a i s , 
e m v e z dè s o m e n t e a d o t a r - s e a p o ­
lítica d e anti-importação. O s e x e m ­
p l o s são a t u a i s e a t u a n t e s . — 
/. A. A. 

3 . O U T R O S L I V R O S R E C E B I D O S 

Eeonomia 
1 . H A N S B K E M S . Output, Em-

ployment, Capkqk <vtd Growth a 
QttoHtitative Analysis. H a r p e r & 
B r o t h e r s , P u b l i s h e r s . N e w Y o r k , 
1 9 5 9 . 3 4 9 págs. 

2 . J O H N M . L E T I C H E . Balance 
oj Paytnents and Economic 
Growth. H a r p e r & B r o t h e r s , P u b ­
l i s h e r s . N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 3 7 8 págs. 

3 . R o B E R T L E K A C H M A N . A 
Historv of Economic Ideas. H a r ­
p e r & B r o t h e r s , P u M i s h e r s . N e w 
Y o r k , 1 9 5 9 . 4 2 7 págs. 

4 . A N N I B A L V I L L E L A . Renda 
Nacional e Contabilidade Social. 
Publicações d a U n i v e r s i d a d e d a 
B a h i a , I X - 3 . B a h i a , 1 9 5 9 . 9 6 págs. 

Antropologia 
1 . R A V M O N D a . D A R T . Adven-

iures With the Missvng Link. 

H a r p e r & B r o t h e r s , P u b l i s h e r s . 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 2 5 5 págs. 

2 . P l E R R E T E I L H A E D D E C H A R -

D I N . The Phenomenon of Man. 
H a r p e r & B r o t h e r s , P u b l i s h e r s . 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 3 1 8 págs. 

3 . R A L P H L . B E A L S e H A R R Y 
H o i j E R , An Introduction to An-
thropology. U n i v e r s i t y o f Califór­
n i a . T h e M a c m i l l a n C o . 2 . * edição. 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 7 1 2 págs. 

4 . J O H N J . H O N I G M A N N . The 

World of the Man. H a r p e r & 
B r o t h e r s , P u b l i s h e r s . N e w Y o r k , 
1 9 5 9 . 9 7 1 págs. 

Demografia 
1 . C A S T R O B A R R E T O . Povoa­

mento e População. L i v r a r i a José 
Olímpio. 2 . * edição, 2 v o l s . R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 5 9 . l.° v o l . , 2 8 1 págs. 
2 . ° v o l , 5 9 8 págs. 
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I I K K R Y . La Population de Crúlai 
Paroisse Normande. E t u d e h i s t o -
r i q u e . I n s t i t u t N a t i o n a l d ' E t u d e s 
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2 6 9 págs. 
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1 9 5 5 . Direção d e J E A N F O U R A S -
TiÉ. Prefácio d e A L F R E D S A I T V Y . 
I n s t i t u t N a t i o n a l d ' E t u d e s Démo­
g r a p h i q u e s . T r a v a u x e t D o c m n e n t s , 
C a h i e r 3 1 . P r e s s e s U n i v e r s i t a i r e s 
d e F r a n c e , 1 9 5 7 . 3 3 9 págs. 

Política e História 

1 . R i C H A R D M . T i T M U S S . Es-
says on "The Welfare State". Y a l e 
U n i v e r s i t y P r e s s . N e w H a v e n , 
1 9 5 9 . 2 3 2 págs. 

2 . L o u i s F i s c H E R . The Story 
of Indonésia. H a r p e r & B r o t h e r s , 
P u b l i s h e r s . N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 3 4 1 
págs. 

3 . P E T E R F L E M I N G . . r/íe Siege 
ai Peking. H a r p e r & B r o t h e r s , 
P u b l i s h e r s , N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 2 7 3 
págs. 

4 . M A X W A Y S . Beyond Sur-
vival. H a r p e r & B r o t h e r s , P u b ­
l i s h e r s . N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 2 5 5 págs. 

5 . R O B E R T S T R A U S Z - H U P É e 

o u t r o s . Prntracted Conflict. A 
Foreign Policy Research Institute 
Book. H a r p e r & B r o t h e r s , P u b -

U s h e r s . N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 2 0 3 
págs, 

6 . V i € T O R A L B A , La America 
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